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Diagnosticada com câncer de 
mama aos 28 anos, Cleusa Regner 
enfrentou a batalha contra a doença 
e está ainda mais fortalecida

“Aprendi a me amar mais, a dar 
mais tempo pra mim”, revela jovem, 

sobre luta contra o câncer

ALERTA
Cemitérios públicos 
não podem ter espaços 
comercializados

Troféu Destaque é 
entregue para
63 empresários de 
Guaraciaba

FIM DE ANO
Sindicato dos 
Empregados do 
Comércio define 
horários de 
atendimento

Com os altos investimentos nas plantações, o ataque pode trazer prejuízos 
consideráveis ao setor. Já faltam produtos químicos para contenção da praga

Ataque de lagartas em plantações 
da região preocupa agricultores
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES A gestão pública é respon-
sável, resumidamente, por 
empregar os recursos em be-
nefício de toda a sociedade 
que, por sua vez, tem todo o 
direito e dever de cobrar ser-
viços com cada vez mais efi-
ciência, transparência e pla-
nejamento. Infelizmente, esta 
não é uma realidade em gran-
de parte dos Estados. Pela cri-
se que assolou o país nos úl-
timos anos e, principalmente, 
pela gestão inadequada e dis-
plicente, muitas unidades fe-
derativas estagnaram, ou 
mesmo regrediram. 

Dois levantamentos, di-
vulgados em setembro, mos-
tram que Santa Catarina está 
na contramão das adversi-
dades. No estudo que foi re-
alizado pela Macroplan, o 
Estado aparece líder em De-
senvolvimento Econômico, 
por ter a menor taxa de de-
semprego, melhor distribui-

ção de renda, menor porcen-
tagem de pessoas abaixo da 
linha da pobreza e maior nú-
mero de empregos formais. 
No ranking geral, Santa Cata-
rina desponta em segundo lu-
gar, atrás apenas de São Pau-
lo.

No Ranking de Competiti-
vidade dos Estados, relatório 
elaborado pelo Centro de Li-
derança Pública (CLP), Santa 
Catarina aparece como o se-
gundo Estado mais competi-
tivo no país, novamente atrás 
de São Paulo. Merece desta-
que a evolução na pontuação 
catarinense, passando dos 
74,3 em 2016 para 77,2 em 
2017, enquanto a média na-
cional caiu de 50,2 para 47,9. 
Além disso, fomos agraciados 
com o Prêmio Excelência em 
Competitividade na categoria 
Destaque Internacional, valo-
rizando o trabalho que vem 
sendo realizado para elevar o 

nome do Estado no mercado 
externo.

Embora felizes com o re-
conhecimento, sabemos que 
ainda podemos melhorar em 
todos os aspectos e que este 
é só o começo. Essas avalia-
ções são necessárias, princi-
palmente, por mostrarem as 
áreas que carecem maior pru-
dência. Não permanecer na 
zona de conforto é o primei-
ro passo na busca de desafios 
ainda maiores e soluções po-
sitivas e permanentes. Com 
trabalho sério, ouvindo as de-
mandas da sociedade, com 
ferramentas de gestão que as-
segurem qualidade e transpa-
rência, conseguiremos resul-
tados ainda mais perenes e 
prósperos.

Carlos Chiodini, secretário de 
Estado do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável 
de Santa Catarina

O sucesso e a cautela

Papel amassado
Leio muitas histórias, histórias de vida, questões a envolver 

pessoas de todos os tipos e estratos sociais. Vivemos numa socie-
dade de hierarquias, vivemos numa escada, cada um no seu de-
grau, podendo subir ou descer, mas numa escada...  

A escada tem degraus diferentes, todos em ordem, hierarquia, 
hierarquias sociais. E não me venha alguém dizer que somos todos 
iguais, não somos, e as sociedades ao longo da História sempre ti-
veram suas pirâmides... E nem é bom lembrar quem ficava lá em-
baixo nessas pirâmides? Ficavam?

Já explico aonde quero chegar. Dia destes estive por razão es-
pecial numa grande instituição de saúde em Florianópolis e lá en-
contrei, ele não me viu, mas fiquei sabendo de tudo, um grande 
empresário, grande mesmo, você o conhece, com certeza. E por 
que ele estava lá? Questões sérias de saúde. Ué, mas ele não é ri-
quíssimo? É, é muito rico, capaz de comprar o hospital, com o 
pessoal técnico junto, mas... não consegue garantir-se com saú-
de, pode comprar os remédios mas não pode comprar ou garan-
tir a saúde. Não é assim que se diz dos ricos desde os tempos de 
Adão e Eva?

Curioso, o ser humano, costumeiramente, só se lembra do 
santo quando troveja, só se lembra da mortalidade ou das fragi-
lidades da condição humana quando se vê jogado contra a pare-
de por um “vento” mais forte, um “vento” que o dinheiro não con-
segue evitar.

E dizendo o que digo, lembro do sábio francês Rosseau que 
costumava repetir que “Cada vez que queremos alguma coisa que 
não podemos pagar, nos tornamos mais pobres, quaisquer que se-
jam os nossos recursos”...

Vendo aquele cidadão poderoso nos corredores do hospital, 
com cara de papel amassado, mais uma vez fiquei pensando na 
frágil condição humana. Nós costumamos, a maioria, pelo menos, 
buscar poder, força, segurança pelo patrimônio material que, de 
fato, tem muito poder mas não tem, não costuma ter, poderes que 
nos possam ajudar em horas especiais. E esta verdade nos devia 
abrir a consciência para as verdadeiras riquezas da vida: saúde, fa-
mília, trabalho, amigos, liberdade... Tudo o mais é secundário ou 
complementar. Mas lembramos pouco dessa riqueza...

Já contei aqui a história da mulher mais rica da Europa, ela 
não tinha qualquer patologia a lhe justificar um grave transtorno 
emocional, mas mesmo assim matou-se... Algum grande vazio a 
estava matando antes... Ser rico é ter o “bastante”, isto é, o que nos 
basta, e mais que isso só a paz mental. O resto não tem valor.

FUTURO
Ah, não vale, Rosseau, o sociólogo francês, via o futuro. Olhe 

o que ele dizia e veja se não serve para muita gente que conhece-
mos... – “Não tem sentido acreditar que o lugar de uma pessoa na 
hierarquia social reflete as qualidades reais. Pode-se ser inteligen-
te, gentil, habilidoso, rápido e criativo e ficar varrendo o chão. E 
pode-se ser fraco, degenerado, fim da raça, sádico e tolo e gover-
nar a nação”... Credo, Rosseau parece-nos um contemporâneo a 
falar sobre... aí você coloca o país que quiser. Na mosca, Rosseau!

VERDADE
Aliás, uma verdade bem velha. Os americanos confirmaram 

no bico do lápis, faz tempo, que uma caixa eletrônica ali no hall de 
entrada do banco substitui 37 funcionários de carne e osso. E essa 
é a tendência galopante nas tecnologias. Ou as pessoas se adap-
tam rápido a esse mundo apressado ou vão ficar irremediavel-
mente para trás. Todos os setores estão entrando nessa.
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WEBSÉRIE
Foi lançada nesta semana em nosso portal - WH3.com.br - a we-

bsérie “"Recomeçar -  em busca de uma nova chance". Com uma pro-
dução totalmente realizada por nossa abnegada equipe de jornalistas, 
quatro episódios irão mostrar a realidade e o dia a dia na Unidade Pri-
sional Avançada (UPA) de São Miguel do Oeste. Em um trabalho iné-
dito e exclusivo, a comunidade regional vai poder acompanhar e co-
nhecer a realidade de todas as pessoas envolvidas em um dos maiores 
problemas de nossa atualidade, que é o nosso sistema penitenciário. 
Vale a pena conferir! 

O BOM E “vELHO” RÁDIO

Uma pesquisa da Kantar 
Ibope Media, realizada 
entre maio e julho 
deste ano, aponta 
que o tempo médio 
diário dedicado pelo 
brasileiro à atividade 
de ouvir rádio é de 4 
horas e 40 minutos. Ainda segundo o Ibope, 35% dos 
ouvintes declararam ouvir rádio quando precisam de 
uma atualização rápida das notícias. Além disso, 32% 
disseram prestar atenção sempre ou quase sempre 
à publicidade veiculada no meio – de janeiro a julho 
deste ano, foram ao ar mais de três milhões de inserções 
publicitárias. O pico de consumo do meio ocorre 
entre 10h e 11h, quando o rádio alcança 37 milhões 

de pessoas diferentes em um intervalo de 30 dias.

GRAU DE CONFIABILIDADE
O rádio continua sendo uma das fontes de informação 
com maior credibilidade, junto com o jornal impresso. 
A pesquisa realizada pelo Ibope mostrou que o rádio 
encontra-se à frente da TV, revista e internet. Dos 
entrevistados, seis em cada dez alegaram confiar 
sempre ou muitas vezes nas notícias vinculadas 
nesse meio, sendo que a maioria ouve rádio de 
segunda a sexta-feira, uma a duas horas por dia, 
especialmente no FM. A pesquisa mostrou também 
que a principal forma de acesso é feita por aparelhos 

de rádio tradicionais, seguidos pelo celular e carro.

UNOESC ALCANÇA 
CONCEITO 4 EM 
AvALIAÇÃO DO MEC

A divulgação por parte do Ministério da Educação 
dos resultados da avaliação realizada em setembro 
para renovação do recredenciamento institucional 
foi muito comemorada por toda comunidade acadê-
mica que faz parte da Unoesc. A universidade alcan-
çou o conceito final 4, em uma escala que vai de 1 a 5. 
O resultado, válido por 10 anos, deixa a universidade 
no patamar das melhores do país e ratifica o grau de 
excelência e reconhecimento que toda comunidade 
acadêmica e regional já tinha pela instituição.

MOÇÃO DE APLAUSO
A Unoesc também recebeu nesta semana moção 

de aplauso em sessão do Legislativo de São Miguel do 
Oeste pelos 20 anos do curso de Direito. Em uma pro-
posta dos vereadores Everaldo Di Berti (PSD) e Cláu-
dio Barp (PMDB), os edis afirmaram que a institui-
ção é digna das homenagens, bem como lembraram 
a implantação recente dos cursos de Engenharia Ci-
vil, Arquitetura e Urbanismo, Fisioterapia, Enferma-
gem e Medicina Veterinária e do Hospital Veterinário 
para pequenos animais. Citam ainda a mais nova con-
quista, a implantação em breve do curso de Odontolo-
gia, com início previsto para 2018. A moção foi entre-
gue ao vice-reitor da Unoesc, Vitor Carlos D’Agostini, 
e também a professores da universidade.

 “TRAPALHõES”
O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal 

Federal (STF), afirmou nesta semana que os ministros 
da Corte correm o risco de "acabar nos Trapalhões [pro-
grama de TV]" por praticar o "direito constitucional da 
malandragem". Ele deu a declaração ao comentar deci-
sões recentes do STF, entre elas a que afastou o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) do exercício de seu mandato, 
cuja validade será revisada pelo plenário do Senado na 
próxima semana. Para Mendes, ele e seus colegas pre-
cisam ter mais sensibilidade e ser mais autocríticos na 
hora de julgar, para que não ponham pautas pessoais 
à frente de pautas constitucionais. Isso, na prática, se-
ria tentar reescrever a Constituição, avaliou o minis-
tro. "A gente precisa ter muito cuidado com essas ques-
tões. Se queremos reescrever a Constituição, vamos lá 
para o Congresso e assumamos a função de legislado-
res", disse.

LEGISLANDO EM CAUSA PRóPRIA I
Nossos “representantes” no Congresso Nacional 

mais uma vez deram mostras que legislam em causa 
própria. A aprovação do fundo público de campanha 
para as eleições de 2018, aprovado pelos deputados 
e senadores, demonstra que estão mais preocupados 
em garantir dinheiro para financiar a reeleição do 
que buscar maneiras de promover uma campanha 
mais barata e transparente. A “fórmula mágica”, em 
outras palavras: o nosso bolso, destinará cerca de R$ 
2 bilhões à disposição dos presidentes dos partidos. 
É realmente um disparate! Segurança, Saúde e Edu-
cação um verdadeiro caos, mas por que se preocu-
par com isso? Pelo jeito o problema é somente nosso!

LEGISLANDO EM CAUSA PRóPRIA II
Ressalve-se, e são merecedores de nossos elo-

gios, os 11 deputados federais de Santa Catarina que 
votaram contra a criação do fundo de financiamento 
de campanhas eleitorais: Esperidião Amin, Carmem 
Zanotto, Celso Maldaner, João Paulo Kleinübing, 
João Rodrigues, Jorge Boeira, Jorginho Melo, Mauro 
Mariani, Rogério Mendonça, Ronaldo Benedet e Val-
dir Colatto. Apenas dois votaram a favor: Décio Lima 
e Pedro Uczai, ambos do Partido dos Trabalhadores. 
Registre-se: todos os 53 deputados do PT deram vo-
tos favoráveis. Uniram-se ao disparate: PT, PMDB e 
PCdoB. Uma VERGONHA.

FICHAS SUJA 
ESTÃO FORA 
DO PLEITO DO 
ANO qUE vEM

Em apertada votação (6x5), 
o STF decidiu nesta semana 
aplicar a Lei da Ficha Limpa 
para políticos condenados por 
abuso de poder em campanha 
antes de 2010, quando a lei 
passou a vigorar. Na prática, a 
decisão do STF vai barrar da 
disputa do ano que vem àqueles 
políticos condenados por 
abuso de poder entre janeiro 
e junho de 2010, mês em que 
a Ficha Limpa foi sancionada. 
Quem foi condenado antes, 
em 2009, por exemplo, já terá 
cumprido o novo prazo de 
inelegibilidade ao fim deste 
ano. Durante o julgamento, 
prevaleceu no plenário o voto 
do ministro Luiz Fux, para 
quem o prazo de inelegibilidade 
não é uma punição para o 
político condenado, mas uma 
“condição de moralidade”.

CADA vEZ PIOR
O Ministério Público Federal (MPF) informou ao juiz Sér-

gio Moro que abriu um “incidente de falsidade” referente aos 
recibos e ao contrato de aluguel apresentados pela defesa do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, em um processo em 
que ele é acusado de ter recebido propina da Odebrecht. O ob-
jetivo é apurar a autenticidade dos papéis.



 SÃO MIGUEL DO OESTE 7 DE OUTUBRO DE 20174

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO
COBRANÇA DO ECAD: 
RÁDIOS TAMBÉM SÃO PREJUDICADAS

Muitos proprietários de estabelecimentos comerciais me ques-
tionaram sobre a legalidade da cobrança do Escritório Central de 
Arrecadação e Distribuição (Ecad) que lhes é imposta mês a mês, 
para que estes possam utilizar-se de som ambiente, aparelhos de 
TV ligados e, logicamente, receptores de rádio em seu ambiente co-
mercial. O Ecad é responsável pela a arrecadação e distribuição dos 
direitos autorais das músicas aos seus autores, tendo sua sede lo-
calizada no Rio de Janeiro. Portanto, minha resposta é embasada 
na lei, justamente no sentido de que há, sim, legalidade de cobran-
ça destes valores. Todavia, deixo claro que nem tudo que é “legal” 
pode necessariamente ser “moral“. Onde quero chegar? No sentido 
de que as emissoras de rádio e de televisão recolhem, mensalmen-
te, valores para o dito Escritório de Arrecadação, e, por conseguin-
te, torna-se injusto, em meu entender, onerar os comerciantes ain-
da mais em relação à cobrança desta taxa. Ademais, há um imenso 
questionamento sobre a destinação destes recursos, e principal-
mente, porque não há uma prestação de contas adequada acer-
ca desta distribuição de valores. Eu mesmo tenho vários conheci-
dos que são ligados ao meio da música e que jamais receberam um 
centavo sequer acerca de direitos autorais, que lhes pudessem con-
templar. Por conta disso tudo é que há este imenso questionamen-
to sobre esta cobrança, independente da boa ou má educação dos 
agentes que efetuam as visitas (desagradáveis) e que já levam mui-
tas vezes o boleto pronto. É legal, mas para mim, não é moral.

ONDE AS RÁDIOS SÃO PREJUDICADAS
E como a imposição de cobrança para que o comerciante possa 

ter ali um rádio ligado, o cidadão também está livre para optar em 
não ouvir nada, e consequentemente, não pagar nada. Esta prática 
está sendo utilizada por muitos, que tem frequência de público em 
seus estabelecimentos. Por conta desta cobrança impositiva, e tam-
bém por alguns desligarem seus receptores para não pagar (e es-
tão em seu total direito) as emissoras acabam prejudicadas em sua 
audiência. Afinal, onde você tem muitas vezes um público ouvin-
te de dez, vinte ou até mais pessoas, dependendo do local, são ou-
vintes que se perdem por conta de o proprietário optar por não ou-
vir as emissoras. E como já me referi, as emissoras pagam quantias 
bem razoáveis para o Ecad, a título de direitos autorais, para pode-
rem executar músicas. Ou seja, este tipo de cobrança acaba sendo 
mal vista aos olhos de muitos, e com total razão. Por isso, em junho 
de 2011 teve início a quarta CPI do Ecad, com o objetivo de investi-
gar acusações de falta de transparência na arrecadação e distribui-
ção de recursos, formação de cartel e abuso na cobrança de direitos 
autorais. A CPI teve no seu relatório final a proposta de um proje-
to de lei, o PLS 129/12, que previa um sistema de gestão coletiva 
de direitos autorais, através da criação de duas entidades: o Con-
selho Nacional de Direitos Autorais (CNDA), e a Secretaria Nacio-
nal de Direitos Autorais (SNDA). Além disso, o relatório sugeriu o 
indiciamento de 15 pessoas ligadas à entidade, sob as acusações de 
apropriação indébita, fraude na realização de auditoria, formação 
de cartel e enriquecimento ilícito. Até agora, isto não avançou. Mas 
são fortes os indícios de imoralidade. 

CAMILA POMPEO
JUCINEI DA CHAGA

Um inimigo podero-
so das lavouras está de volta. 
As lagartas estão atacando as 
plantações dos municípios de 
toda a região. Conforme o ge-
rente regional da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Ex-
tensão Rural de Santa Cata-
rina (Epagri), Jonas Ramon, o 
ataque ocorre na faixa de Ita-
piranga a Dionísio Cerqueira 
e o principal responsável foi 
o clima. 

“A gente atribui esse ata-
que a um dos principais fa-
tores que é o climático. As 
lagartas, no geral, têm um ci-
clo influenciado pela tempe-
ratura. Quanto mais quente, 
mais rápido elas se reprodu-
zem. Tivemos esse inverno 
com três dias frios, mas com 
dias de temperatura acima 

dos 30º. Isso acelerou muito 
o ciclo. O ciclo normal que é 
de 60 a 70 dias, com essa tem-
peratura elevada fica em tor-
no de 21 a 23 dias. Triplicou a 
velocidade com que a lagarta 
se desenvolve”, explica.

Ramon diz que o ataque, 
considerado severo, preo-
cupa não só os agricultores, 
mas também a Epagri. Con-

forme ele, produtos quími-
cos para a aplicação nas la-
vouras já estão em falta por 
conta da grande demanda. “É 
motivo de preocupação por-
que temos um crescente de-
senvolvimento das pastagens. 
Temos trabalhado com gra-
míneas e a própria monocul-
tura, com pouca diversidade 
de forrageiras, isso também 

favorece o desenvolvimento 
dessas pragas. O que percebe-
mos é cada vez mais a dimi-
nuição nos inimigos naturais, 
os pássaros, a tesourinha, os 
besouros. Principalmente 
pelo uso indiscriminado de 
produtos químicos”, afirma.

A busca por alta produti-
vidade, por consequência, re-
sulta em cada vez mais adu-
bação. O gerente regional 
explica que a tendência é de 
diminuir a resistência ou a 
rusticidade das plantas agrí-
colas, especialmente forra-
geiras e o milho. “O alerta é 
que se faça o controle de for-
ma técnica, procurando um 
profissional para que identi-
fique a praga que está na la-
voura, identifique o dano eco-
nômico, recomende qual o 
produto adequado e registra-
do, qual a dose e a época de 
aplicação”, orienta.

AGRICULTURA Com os altos investimentos nas plantações, 
ataque pode trazer prejuízos consideráveis ao setor 

Ataque de lagartas em 
plantações preocupa agricultores

A Secretaria Municipal de As-
sistência Social realizou, na segun-
da-feira (2), a primeira reunião 
da equipe que está organizando 
a campanha Natal Solidário des-
te ano, a qual presenteará mais 
de 500 crianças do município. A 
novidade é que a campanha terá 
um novo símbolo: a bota natalina, 
confeccionada pelos educadores 
sociais da Secretaria de Assistên-
cia Social. As inscrições para par-
ticipar da campanha iniciaram na 
terça-feira (3), nos Centro de Refe-
rência de Assistência Social (Cras), 
localizados nos bairros São Luiz e 
Santa Rita, e se estenderá até o dia 

30 de outubro.
De acordo com a secretária, 

Marta Sotilli, as crianças contem-
pladas com os presentes são in-
tegrantes de famílias inscritas no 
Cadastro Único, com renda per ca-
pita de até meio salário mínimo ou 
renda de até três salários mínimos 
na família. Serão contempladas 
crianças com idades entre 0 e 12 
anos incompletos. Durante a reu-
nião, ficou definido que a bota na-
talina será distribuída no comércio 
local e órgãos públicos, juntamen-
te com as cartinhas, as quais indi-
carão o nome e a idade da criança, 
além da sugestão do presente. Os 

presentes sugeridos seguirão um 
modelo padrão: bola ou carrinho 
(meninos), boneca ou bola (meni-
nas), além de doces.

As cartas poderão ser reti-
radas pela população de 1º a 30 
de novembro. O presente deverá 
ser entregue no mesmo local da 
retirada da cartinha, com o selo 
contendo o nome da criança e a 
senha fixados no pacote. Ainda, 
no dia 18 de outubro será reali-
zado o lançamento do Natal Re-
gional “Um sonho de criança”, às 
19h, no Salão Nobre da prefeitu-
ra, momento em que será feita 
a entrega simbólica de algumas 

botas da campanha às empresas 
parceiras. Mais de 35 empresas e 
órgãos públicos já estão envolvi-
dos na campanha.

A entrega dos presentes da 
Campanha Natal Solidário está 
programada para o dia 16 de de-
zembro, na Secretaria de Assis-
tência Social, a partir das 17h, 
com brincadeiras e lanches espe-
ciais. São parceiros desta campa-
nha as entidades: Fundação Mu-
nicipal de Cultura (Funcultura), 
CDL, Lions Universidade, Lions 
Clube São Miguel, Lionesses, 
Acismo, Rotary Club, Leo Clube, 
Casa da Amizade e Sesc.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Mais de 500 crianças receberão 
presentes da campanha Natal Solidário
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AGRICULTURA Com os altos investimentos nas plantações, 
ataque pode trazer prejuízos consideráveis ao setor 



 SÃO MIGUEL DO OESTE 7 DE OUTUBRO DE 20176

Criar e educar filhos não é uma tarefa 
simples. Crianças exigem cuidados espe-
ciais, atenção, carinho, dedicação e amor, 
muito amor. Para que a criança se torne 
um adulto maduro, independente e feliz 
é preciso investir tempo e estar presente 
no seu dia a dia e na sua rotina.

Por isso é muito importante que os 
pais busquem informações e orientações 
para que melhor possam desempenhar 
suas funções. Conversas com o pediatra, 
leitura de livros sobre educação de filhos, 
e até mesmo a troca de experiências 
com familiares e amigos são iniciativas 
que vão ajudar a atuar de um modo mais 
cuidadoso e eficiente na relação com os 
pequenos.

É na primeira infância, que vai desde 
a gestação até os seis anos de idade, que 
os alicerces das competências e habilida-
des emocionais e cognitivas serão esta-
belecidos. Nesta fase, áreas fundamentais 
do cérebro são desenvolvidas – áreas 
associadas às emoções, aos contatos 
interpessoais, aos padrões de funciona-

mento, ao caráter, à personalidade e à 
aprendizagem. 

É nesse período que a criança apren-
de com mais intensidade a aprender, 
a fazer, a se relacionar e a ser, além de 
desenvolver importantes valores a partir 
de suas relações na família, na escola e na 
comunidade.

Os efeitos da qualidade dos primeiros 
cuidados interferem diretamente nos 
processos perceptivos e no desenvolvi-
mento integral, garantindo, por exemplo, 
as habilidades de leitura e de compreen-
são, como é possível conferir na repor-
tagem das páginas 4 e 5 desta edição 
especial para o Dia das Crianças.

Propostas e programas voltados para 
a promoção do desenvolvimento integral 
das crianças desde a primeira infância 
têm impacto na saúde, na qualidade de 
vida e nas perspectivas futuras delas, por 
isso é muito importante que toda a socie-
dade lute pelo direito das crianças à uma 
infância livre e repleta de amor.

A importância da pre-
sença dos pais na rotina dos 
filhos é um dos destaques 
do documentário “O começo 
da Vida”, lançado em maio 
deste ano, e em divulgação 
em diversos países do mundo, 
inclusive no Brasil. 

O filme faz um retrato apai-
xonado sobre os primeiros mil 
dias de um recém-nascido. 
Mostra como deveria ser  e 
como é na realidade de vários 
países, o começo da vida 
de um ser humano, tempo 
considerado crucial pós-nasci-

mento para o desenvolvimen-
to saudável da criança, tanto 
na infância quanto na vida 
adulta, onde os pais precisam 
ter o maior cuidado, amor e 
carinho possível.

A obra está disponível 
nas locadoras de todo o país 
e também nos serviços de 
vídeo sob demanda, pela 
internet. Uma ótima pedida 
para assistir com a família.

por uma infância livre 

e repleta de amor

dia dasCrianças
Criançasedição especial
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Televisão, videogame,  tablet, computador e 
celular são tecnologias que ajudam no desen-
volvimento das crianças, mas não podem ser a 
única forma de distração e diversão.

Existem muitas, muitas brincadeiras diver-
tidas que não dependem de aparelhos eletrô-

nicos para serem praticadas. São brincadeiras 
para fazer com os amigos na rua, no terreno de 
casa, na área comum do prédio ou até mesmo 
no parque, para quem mora em uma rua muito 
perigosa.

Separamos brincadeiras bem divertidas que 

vão ajudar você, pai, a ter momentos diferen-
tes com seus filhos neste dia especial feito só 
para eles. 

São brincadeiras que você mesmo brincou 
na sua infância e que vão ajudar seus filhos a 
se mexer e gastar muita energia. Confira!

Uma pessoa é escolhida para ser o pegador e os 
demais ficam espalhados. O pegador diz “alerta cor!” e os 
demais perguntam “que cor?”. O pegador, então, escolhe 
uma cor e todos deverão tocar em algo dessa cor para 
ficarem salvos, caso contrário, poderão ser pegos.

alerta cor

Divida seus amigos em dois ou três times, dependen-
do do número de crianças. Encha os balões ou bexigas 
com água e escolham seus esconderijos. Cada time deve 
ter um local de segurança, onde esconder as bexigas. 
Quando o sinal tocar todos devem sair dos esconderijos 
e jogar as bexigas nos amigos. O time que tiver mais 
crianças secas é o vencedor!

pega-pega
Separe um papel para cada jogador e escreva: “detetive”, “assassino” e, nos 

restantes, “vítima”. Dobre e misture. Cada pessoa pega um. Forma-se uma roda. 
Todos ficam se entreolhando. O assassino mata a vítima piscando para ela. 
Quando o jogador recebe a piscadela tem que dizer: “Morri”. O papel do detetive 
é flagrar o assassino bem na hora em que ele pisca. Quando descobre, ele grita: 
“Está preso”. O jogo acaba quando o assassino é revelado e aí é só recomeçar.

detetive

Tire a sorte para saber quem será a mãe da rua e divida o 
pessoal em dois times. Cada um ficará numa “calçada” e a mãe da 
rua, no meio. Todos têm que atravessar de um lado para outro 
pulando em um pé só e fugindo. Quem for pego será a próxima 
mãe da rua. A brincadeira termina quando todos forem “presos”. 
Em um dia de chuva, você pode empurrar o sofá e brincar na sala 
de casa mesmo.

mãe 
da rua

comemorando com 

muita diversão
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Era uma vez, uma menina com cabelos longos, que 
morava em uma torre muito alta, sem escadas e sem 
portas. A torre tinha apenas uma janelinha, por onde ela 
observava o mundo e sonhava em um dia poder sair e 
explorar o desconhecido... 

A conhecida história da Rapunzel é um dos milha-
res de contos infantis que encantam meninas e meni-
nos que ouvem histórias por todo o mundo. Ler para 
uma criança estimula a imaginação e a criatividade, 
desperta o interesse, ajuda a compreender o mundo, 
fortalece a ligação entre o adulto e a criança, e ainda 
auxilia no processo de alfabetização.

Uma pesquisa realizada neste ano de 2016 pela 
Universidade de Nova York em parceria com o insti-

tuto Alfa e Beto e o IDados comprovou que o hábito 
dos pais lerem para os filhos traz inúmeros benefícios 
para as crianças, como o aumento do vocabulário e o 
aumento da capacidade cognitiva e do aprendizado.

O professor Carlos Nadalin, autor do blog Como 
Educar seus Filhos, é um dos maiores defensores da lei-
tura para as crianças em atuação no Brasil. Através de 
seu blog, e de um curso de alfabetização voltado para 
os pais, o professor ensina várias técnicas de leitura e 
memorização para crianças de todas as idades.

Algumas dicas 
Se você deseja despertar nos seus filhos o interes-

se pelos livros, precisa começar a ler para eles desde 
pequenininhos. Uma das dicas do professor Nadalin é 

ler em voz alta para a criança todos os dias, e fazer da 
hora da história uma rotina da família. 

Outra dica do professor em seu blog é deixar os 
livros a disposição das crianças, em prateleiras que fi-
quem ao alcance e aos olhos delas em todo o momen-
to. Tornar-se uma pessoa que lê é outra orientação. Se 
você deseja que seu filho leia, torne-se um leitor você 
também, afinal, as crianças aprendem muito mais pelo 
exemplo.

Levar as crianças a livrarias, bibliotecas municipais, 
feiras de livros e eventos de contação de histórias é 
outra dica para acostumar os pequenos com o mundo 
da leitura. Confira mais dicas do professor Nadalin no 
blog www.comoeducarseufilhos.com.br 

ler faz bem

dia dasCrianças
Criançasedição especial

ler para uma criança pode 

fazer toda a diferença
A leitura desenvolve o repertório: é uma forma de ter 
acesso às informações e, com elas, buscar melhorias 
para você e para o mundo;

Liga o senso crítico na tomada: livros, inclusive os 
romances, nos ajudam a entender o mundo e nós 
mesmos;

Amplia o nosso conhecimento geral: além de ser 
envolvente, a leitura expande nossas referências e 
nossa capacidade de comunicação;

Aumenta o vocabulário: graças aos livros, desco-
brimos novas palavras e novos usos para as que já 
conhecemos;

Estimula a criatividade: ler é fundamental para soltar 
a imaginação. Por meio dos livros, criamos lugares, 
personagens, histórias.

Fonte: http://educarparacrescer.abril.com.br/
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Eles são fofos, divertidos, alegres, e 
ainda podem ajudar no desenvolvimento 
de valores importantes na infância, como 
autoestima, companheirismo, e respon-
sabilidade. 

Por esses, e muitos outros benefícios, 
é que a pediatra Liubiana Arantes de 
Araújo, presidente do Departamento de 
Desenvolvimento da Sociedade Brasileira 
de Pediatria, recomenda o convívio das 
crianças com animais de estimação.

“Quando a criança convive com um 
animal de estimação ela tem a opor-
tunidade de aprender a lidar com as 
características peculiares a ele, sente-
se mais segura e acredita que tem um 
companheiro para brincar com ela. Ela 
também desenvolve habilidades cog-
nitivas para compreender os diferentes 
comportamentos e formas de linguagem 
dos animais enquanto brincam com eles”, 
ressalta a médica. 

Ao conviver com um animal de 
estimação as crianças também apren-
dem mais sobre o ciclo da vida e suas 
fases, como o tempo da infância, a idade 
reprodutiva, o envelhecimento e até a 
morte. Elas também têm a oportunidade 
de desenvolver características positivas 
no seu próprio comportamento, uma 
vez que convivem com o exemplo de 
alegria, paciência e amizade dos animais. 
“Por outro lado, aprendem a lidar com 
os sentimentos negativos, como raiva e 
frustração. Necessitam dar carinho e cui-
dados e vivenciam a lei da reciprocidade”, 
destaca Liubiana. 

Para as famílias que ainda não têm, 
mas estão pensando em comprar ou 
adotar um animal de estimação para os 
filhos, a dica de Liubiana é que esperem 
pela fase em que a família já está adap-
tada aos cuidados com a criança, para 
que a chegada do animal possa trazer 
benefícios e bem-estar a todos do lar.

animal para 

cada idade

dia dasCrianças
Criançasedição especialAmigo para todas as horas

Segundo a pediatra Liubiana Arantes de Araújo, o 
animal mais indicado para cada fase da criança sem-
pre dependerá da escolha da família e do ambiente 
do lar. Na idade de 0 a 3 anos as crianças ainda não 
possuem habilidades motoras finas para evitar que 
os animais se machuquem ao brincar, podendo 
esmagar ou pisar de forma não intencional; daí a 
indicação de pássaros e peixes.  

Quando alcançam a idade de 4 a 6 anos, as habilida-
des motoras e as funções executivas se aperfeiçoam 
e a criança já é capaz de compreender o que fazer 
para não machucar o animal e também a se defen-
der; assim, pode ter um gato ou roedor que exigem 
menos responsabilidades e são mais limpos. 

Após os 7 anos as crianças já estão mais amadureci-
das socialmente e cognitivamente e conseguem cui-
dar mais dos animais, podendo escolher entre gato, 
cachorro, roedor e outros que a família preferir.
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Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

TRIBUNAL CATARINENSE 
DETERMINA qUE FERTILIZAÇÃO 
IN vITRO COM SELEÇÃO 
DE EMBRIõES SEJA 
FORNECIDA PELO ESTADO

 

Neste fim de mês de “setembro amarelo” não po-
deríamos deixar de referir, em nossa coluna, a um 
assunto relacionado ao bem que mais nos importa: 
a vida, em seu momento mais tênue, que é a forma-
ção do embrião no seio materno.

Na quinta-feira da semana passada o Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina, de modo elogiável, confir-
mou decisão determinando ao Estado de Santa Ca-
tarina que fornecesse à futura mãe o tratamento de 
fertilização in vitro, com seleção de embriões. A con-
firmação se deu de forma monocrática no Reexame 
Necessário n. 08697023420138240023.

No caso em apreço, o casal que pleiteava o trata-
mento corria risco de repassar doença de origem ge-
nética para as gerações seguintes, visto que a gravi-
dez natural colocaria em risco o feto, que teria 50% 
de chances de nascer portador de hemofilia, doença 
que a futura mãe herdou de seu pai.

O Estado havia se oposto ao pleito sob a justi-
ficativa de que o tratamento não está padronizado 
pelo SUS e que sua eficácia é incerta. A desembarga-
dora Sônia Maria Schmitz, presidente da 4ª Câma-
ra de Direito Público do Tribunal, contestou tais ar-
gumentos: "A terapia almejada está inserida entre os 
procedimentos médicos padronizados pelo SUS, in-
clusive para fins de evitar transmissão de doenças 
genéticas", afirmação que pautou em portaria do 
Ministério da Saúde de 2005.

Ainda, a desembargadora ressaltou em seu voto 
que o laudo médico acostado aos autos, elaborado 
por profissional vinculado à rede pública de saúde, 
pontua que a reprodução assistida seria a única for-
ma de garantir a saúde do futuro bebê, no que corro-
borado por laudo pericial.

No caso, também se argumentou que o Estado 
teria despesas muito maiores com o atendimento ao 
um futuro cidadão hemofílico durante sua vida do 
que com o tratamento de reprodução assistida.

Em um mês cujo tema é a valorização da vida, 
decisões como essa devem ser comemoradas, já que 
a inteligente solução do caso demonstra exatamente 
a intenção de preservá-la em sua plenitude.

Colaboração de Bruno Zilles Magno Nunes
bruno_magno333@msn.com

CAMILA POMPEO
JUCINEI DA CHAGA

O meio eletrônico, aos 
poucos, vem conquistan-
do os holofotes quando 
o assunto é burocracia. A 
papelada e a demora no 
atendimento já são coi-
sas do passado para mui-
tas instituições. No Insti-
tuto Nacional do Seguro 
Social (INSS), que rece-
be 45 milhões de pessoas 
por ano, o processo digital 
vem dando as caras neste 
ano. O projeto INSS Digital 
pretende usar o processo 
eletrônico para várias de-
mandas da população, o 
que pode diminuir o fluxo 
às agências e a espera pela 
resolução dos pedidos de 
benefícios.

O gerente do INSS de 

São Miguel do Oeste, Fer-
nando Gusmão, explica 
que o projeto está em fase 
de implantação na agên-
cia do município. O obje-
tivo é constituir um novo 
fluxo de atendimento, no 
qual os requerimentos da 
previdência e os benefí-
cios previdenciários che-
garão até o INSS por meio 
do meio eletrônico. “Hoje 
basicamente todos os re-
querimentos são feitos via 
papel, apresentação da 
documentação via INSS 
com cópia da documen-
tação original. A partir do 
momento da implantação 
do INSS Digital, a configu-
ração do processo dos be-
nefícios será digitalizada. A 
documentação e o processo 
serão eletrônicos”, explica.

Com o INSS Digital, 

Gusmão explica que todo 
o encaminhamento será 
feito na própria agência 
do segurado. Para otimi-
zar o tempo do atendi-
mento, o gerente diz que 
é importante que o segu-
rado já tenha em mãos os 
documentos digitalizados. 
“O segurado vai compare-
cer normalmente através 
do agendamento. Pode-
mos fazer a digitalização 
dos documentos no INSS, 
mas o ideal é que ele já 
traga isso em um CD para 
quebrarmos algumas eta-
pas e andarmos mais rá-
pido. O processo será todo 
digitalizado e a partir dis-
so, começamos a análi-
se. O segurado vai receber 
o resultado da análise via 
e-mail pelos canais da Pre-
vidência Social”, orienta.

INSS DIGITAL Novo modelo de atendimento está em fase de implantação 
em São Miguel do Oeste e deve diminuir o fluxo da agência

INSS investe no atendimento 
digital dos segurados

PARA OS AGRICULTORES
No caso dos agricultores, residentes em 
locais sem acesso à internet, o processo 
terá auxílio dos Acordos de Cooperação 
Técnica, os chamados ACTs. Para 
isso, as entidades representativas 
das classes devem entrar em 
contato com o INSS e formalizar a 
representação do associado. Isso 
vale, segundo Gusmão, para as os 
sindicatos, empresas e também para os 
municípios, por meio das prefeituras.
“Os Acordos de Cooperação Técnica 
terão acesso ao sistema onde poderão 
requerer e fazer todo o trâmite 
processual do requerimento do 
benefício. O segurado, basicamente, 
enviará sua documentação através 
dos ACTs, nós receberemos, faremos a 
análise e encaminharemos o resultado 
aos ACTs. Formalizamos o convite a 
todas as entidades representativas que 
desejam fazer esse acordo. Não temos 
fixação ou determinação de que seja 
feita um ou outro acordo, podem ser 
feitos acordos com vários sindicatos de 

toda a região que atendemos”, explica.

"O QUE É IMPOSSÍVEL 
PARA VOCÊ?"
Palestra com Marcos 
Rossi lota auditório 
da Unoesc 

O curso de Engenharia Civil da Uno-
esc de São Miguel do Oeste promoveu, na 
noite de segunda-feira (2), durante a Se-
mana Acadêmica, palestra com Marcos 
Rossi, um profissional que nasceu com 
síndrome rara chamada Hanhart, defici-
ência congênita que comprometeu o de-
senvolvimento dos braços e pernas. 

O que para muitos representaria “limi-
tes”, Rossi transformou em motivação. Além 
de ser pai de dois filhos, ele surfa, anda de 
skate, canta e ainda tem seus dias como DJ. 
Tudo isso foi contado em detalhes durante 
sua palestra em São Miguel do Oeste. "A li-
mitação é um conceito que está dentro da 
cabeça das pessoas e pode ser desapren-
dido”, diz. O evento fez parte da 6ª Semana 
Acadêmica do curso de Engenharia Civil da 
Unoesc São Miguel do Oeste.

Evento fez parte da Semana Acadêmica do curso de 
Engenharia Civil, da Unoesc São Miguel

Marcos Lewe/O Líder
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por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

INSS DIGITAL Novo modelo de atendimento está em fase de implantação 
em São Miguel do Oeste e deve diminuir o fluxo da agência

RECONHECIMENTO No ramo industrial os maiores faturamentos
foram da Gran Mestri, Alver Klein e Pré Moldados Artelage

Troféu Destaque é entregue para 
63 empresários de Guaraciaba

Confira as Categorias e seus destaques:
setor agropeCuário – produtor de grãos:
1º lugar: Ricardo Grando
2º lugar: Lucas Zampiva
3º lugar: Saul Zampiva
4º lugar: Félix Romio
5º lugar: Hugo Silvestre Fath
 
Avicultores:
1º lugar: Valdir João Voos
2º lugar: Granja de Matrizes Guaraciaba - Lauredir Luiz Brustolin
3º lugar: Paulo Meneghini e Irmãos Butner
4º lugar: Gunder Léo Berwanger
5º lugar: Ademir Christoff e Lauredir Luiz Bustolin
 
Suinocultores:
1º lugar: Vilmar Davi Coldebella
2º lugar: Roque Luiz Meneghini
3º lugar: Jacimar Gregory
4º lugar: Dionísio Colombo
5º lugar: Guilherme Fontana
 
Bovinocultores de Leite:
1º lugar: Rubens Grando
2º lugar: Selestino Scaravonatti
3º lugar: Ernélio Albano Maldaner
4º lugar: Vilmar Pigosso
5º lugar: Adelmo José Franz
 
ramo de prestação de serviços:
Empresas prestadoras de serviços com 
faturamento de até R$ 400 mil
1º lugar: FDA Transportes
2º lugar: Auto Elétrica Cembranel
3º lugar: Edith Gessi Pinsrfeltd
4º lugar: Aldir Dilli
5º lugar: Cargas Ritter Ltda.
 
Empresas prestadoras de serviços com 
faturamento de R$ 400.000,01 até R$ 800 mil
1º lugar: OAS Transportes
2º lugar: Transportes Danferrana
3º lugar: Transportes e Comércio Ferronato Ltda.
4º lugar: Francisco Gasparin
5º lugar: Mainas Tur Transportes Ltda.
 
Empresas prestadoras de serviços com 
faturamento acima de R$ 800.000,01
1º lugar: Techinfo Informática
2º lugar: GBA Silagem Ltda.
3º lugar: Lolato Transportes
4º lugar: Altair Terci Transportes
5º lugar: Associação Beneficente Hospital São Lucas
 
ramo ComerCial:
Microempresa: as empresas comerciais 
com faturamento de até R$ 360 mil
1º lugar: Eletrogás Arpini
2º lugar: Isolde Teleken Grando
3º lugar: Erineu Brustolin
4º lugar: Enio Roberto Lautério
5º lugar: Autoelétrica São Cristóvão - Valdevino Osmari
 
Empresa de Pequeno Porte: as empresas comerciais 
com faturamento de R$ 360.000,01 até R$ 4.800 milhões
1º lugar: Agrovel – Agro Veterinária
2º lugar: Lojas Becker
3º lugar: Geração Livre Indústria e Comércio de Confecções
4º lugar: Abatedouro Marcon Ltda.
5º lugar: Comercial Casanova
 
Empresa Normal: as empresas comerciais 
com faturamento de R$ 4.800.000,01 até o maior faturamento
1º lugar: Cooperativa Agroindustrial Alfa
2º lugar: Domingos Marcon e Cia Ltda.
3º lugar: Coacig
4º lugar: Mercado Kiko Ltda.
5º lugar: Comercial Agropecuária Sinuelo
 
ramo industrial:
Microempresa: as indústrias com faturamento de até R$ 360 mil
1º lugar: Frigorífico e Abatedouro Marodanel Ltda.
2º lugar: Letavo Alimentos
3º lugar: Zanimar Móveis Ltda.
4º lugar: Serraria São Miguel
5º lugar: JCP Ltda.
 
Empresa de Pequeno Porte: as indústrias com
 faturamento de R$ 360.000,01 até R$ 4.800 milhões:
1º lugar: G.L Indústria e Comércio de Confecções
2º lugar: ONP Indústria e Comércio de Portas
3º lugar: BH Indústria e Comércio Ltda.
4º lugar: Bedroom Móveis Ltda.
5º lugar: Lumar Artefatos de Cimento Ltda.
 
Empresa Normal: as indústrias com faturamento 
de R$ 4.800.000,01 até o maior faturamento
1º lugar: Gran Mestri Alimentos S/A
2º lugar: Alver Klein Industrial Ltda.
3º lugar: Pré-Moldados Artelaje Ltda.

INÁCIO ROHDEN

O 
cerimonial de entre-
ga do Troféu Destaque, 
ano-base 2016, foi rea-
lizado no sábado (30), 
a partir das 21h15, no 

CTG Fronteira do Oeste. O evento fez 
parte da comemoração dos 56 anos de 
emancipação político-administrativa 
de Guaraciaba, que ocorreu em 1º de 
outubro de 1961. “Este é um reconheci-
mento para quem auxilia no crescimen-
to de Guaraciaba, para quem investe 
aqui e está conquistando bons resulta-

dos, além de fazer com que nosso mo-
vimento econômico cresça a passos lar-
gos”, disse o prefeito, Roque Meneguini.

A realização da entrega da pre-
miação para as empresas e estabele-
cimentos agropecuários do municí-
pio de Guaraciaba foi organizada pela 
administração municipal. A ação ob-
jetivou valorizar as empresas indus-
triais, comerciais, prestadores de 
serviços e estabelecimentos agrope-
cuários. A premiação obedeceu às 
normas estabelecidas em regulamen-
to. Ao todo, foram 63 empresários e 
produtores premiados.

Fotos Cinthia Borsatto/Assessoria de Imprensa

AMIGO MOTORISTA, 
COMO ESTÁ SUA JORNADA 
APóS A ALTERAÇÃO DA LEI?

Hoje iremos abordar a eficácia das leis. Se realmente 
a mudança legislativa por si só traz eficácia para a resolu-
ção de problemas recorrentes na esfera trabalhista. Um dos 
pontos a ser abordado e a tão comentada lei dos motoris-
tas, ou popularmente conhecida como “lei do caminhonei-
ro”. Como está a aplicação da lei que regulamentou a jorna-
da dos motoristas após dois anos e meio da sua entrada em 
vigência?

        Segundo dados do Tribunal Superior do Trabalho, 
mais de dois milhões de caminhoneiros percorrem diaria-
mente as nossas rodovias brasileiras transportando tonela-
das de mercadorias com longas jornadas e destinos diversos, 
às vezes ficando meses na estrada.

No entanto, o que vem chamando a atenção do Estado 
são os inúmeros acidentes envolvendo esses motoristas ao 
longo dos mais de 2 mil quilômetros de rodovias no Brasil. 
Vários são os fatores, dentre eles imprudência, falta de segu-
rança e estradas danificadas, mas o que mais chama a aten-
ção são os prazos exíguos de entrega com jornadas de via-
gens excessivas e extenuantes. Tendo como agravante o fato 
de que muitos caminhoneiros recorrem às drogas para não 
pagar multa por atraso na entrega de mercadoria.

De acordo com o Ministério Público do Trabalho, o uso 
de drogas por caminhoneiros triplicou depois que a jornada 
de até 12 horas de trabalho foi autorizada pela nova Lei dos 
Caminhoneiros, lei essa que justamente obriga os motoris-
tas a fazer o devido descanso. 

Interessante salientar que um levantamento feito pela 
Polícia Rodoviária Federal mostra que, entre 2013 e os qua-
tro primeiros meses de 2017, ocorreram mais de 193 mil 
acidentes envolvendo caminhoneiros. No mesmo período, 
foram registradas mais de 5 mil mortes de condutores de ca-
minhões nas rodovias federais.

Salienta-se que a lei, criada em março de 2015, veio jus-
tamente para exigir do motorista o devido descanso, posto 
como forma de jornada, e a obrigatoriedade dos motoristas 
serem submetidos a exames toxicológicos na admissão e no 
desligamento da função, com direito à contraprova e con-
fidencialidade dos resultados. Para os motoristas emprega-
dos, a nova lei tinha como objetivo estabelecer a obrigação 
de submissão a exames com janela de detecção mínima de 
90 dias e programa de controle do uso de drogas e de bebi-
da alcoólica, instituído pelo empregador, com ampla ciên-
cia do empregado, pelo menos uma vez a cada dois anos e 
seis meses.

Dessa forma, o objetivo da nova lei era proporcionar 
saúde ao empregado motorista, bem como segurança sua e 
dos demais condutores.

No entanto, a realidade nos mostra que por falta de au-
tonomia, por necessidade de cumprir metas e prazos, por 
exigências patronais, ou até mesmo por imprudência a lei 
ora citada não vem sendo cumprida pelos empregados e 
empregadores e nem mesmo exigida pelo Estado. Ou seja, 
lei vigente, mas nada eficaz e que ainda preserva ou agrava 
os antigos problemas. De que adianta uma lei para não ser 
cumprida? Conheça seus direitos para exigi-los.

Bom fim de semana a todos!
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DA REDAÇÃO 

A Secretaria de Assistência 
Social de São Miguel do Oeste 
informa à comunidade que os 
espaços existentes no Cemité-
rio Municipal São Miguel e Al-
mas são patrimônio público e 
não podem ser comercializa-
dos. A secretária da pasta, Mar-
ta Sotilli, destaca que esta regra 
vale para os espaços existentes 
atualmente e, também, para si-
tuações de exumações que são 
realizadas periodicamente.

Marta explica que as fune-
rárias não poderão cobrar pelo 
local, tampouco a família que 
utilizava o espaço comercializá
-lo. A única taxa existente é de 
R$ 50 para o município ao exe-
cutar o sepultamento e depois 
a cada cinco anos há novamen-
te pagamento da taxa. “A cada 
cinco anos as famílias pagam 
uma taxa de R$ 50 pela ocupa-

ção do espaço. Após a exuma-
ção, o espaço retorna ao muni-
cípio e poderá ser utilizado por 
outra família, mediante paga-
mento da taxa”, detalha.

O sepultamento, a constru-
ção do jazigo, decoração e de-
mais serviços são de responsa-
bilidade da família, que poderá 
contratar uma funerária para 
isso, pois o que é comercializa-
do no Cemitério são os servi-
ços destas funerárias e não os 
locais (sepulturas). Sobre cons-
trução do jazigo, Marta mencio-
na que há um padrão que deve 
ser seguido e não é mais pos-
sível a construção de capelas, 
por exemplo. “Quando ocorre 
um óbito a família pode procu-
rar uma funerária que será res-
ponsável pela construção do 
local e sepultamento”, mencio-
na. Já quando há exumação, ela 
observa que pode ser feita após 
cinco anos, porém não é obriga-

tório e assim a família pode uti-
lizar o mesmo espaço. “Se hou-
ve uma exumação e a família 
não tem ninguém mais nesse 
espaço, ele retorna ao municí-
pio e outra família vai poder fa-
zer uso daquilo”, reforça. 

As regras, conforme a se-
cretária, vale para os cemitérios 
municipais, que são o cemitério 
do centro São Miguel e Almas e 
do Bairro Santa Rita e uma par-
cela do cemitério privado que 
está em construção que deve 
pertencer ao município. Atual-
mente o cemitério tem pouco 
espaço para os sepultamentos 
de pessoas e a municipalidade 
tem buscado atender a todos e 
organizar o espaço que ainda 
está disponível. Em breve estará 
sendo finalizada a obra de am-
pliação do Cemitério do Bairro 
Santa Rita e, ainda, concluída 
a construção de um cemitério 
privado.

SÃO MIGUEL DO OESTE  Marta explica que as funerárias não poderão cobrar pelo local, tampouco 
a família que utilizava o espaço comercializá-lo. A única taxa existente é de R$ 50 para o município 
ao executar o sepultamento e depois a cada cinco anos há novamente pagamento da taxa

Secretaria Municipal de Assistência 
Social alerta: cemitérios públicos não 
podem ter espaços comercializados

Por meio de parceria fir-
mada entre a administra-
ção de São Miguel do Oeste, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e a Unoesc 
São Miguel, o atendimento 
de fisioterapia, hidroginásti-
ca e fortalecimento muscular 
tem mais qualidade e espa-
ços adequados. Hoje os usuá-
rios do Sistema Único de Saú-
de são recebidos em espaços 
modernos, com atendimento 
de profissionais qualificados 
e equipamentos de última ge-
ração, nas dependências da 
universidade.

De acordo com o secre-
tário de Saúde, Leonir Caron, 
até o momento a prefeitura 
pagava aluguel de alguns es-
paços e, em outras situações, 

adaptava os locais para as ati-
vidades. A parceria foi firma-
da em setembro e, neste mês 
de outubro, iniciaram as ses-
sões de fisioterapia individu-
ais e em grupo. “Nas próximas 
semanas devem ter início as 

aulas de hidroginástica e de 
fortalecimento muscular. Es-
tamos apenas finalizando al-
guns trâmites burocráticos 
para o início deste atendi-
mento”, diz.

O vice-reitor de campus, 

Vitor D’Agostini, afirmou que 
a Unoesc é uma universidade 
comunitária e que este con-
vênio vem ao encontro das 
necessidades de todos. “Com 
esta parceria, nossos alunos 
poderão aplicar a teoria com 
a prática estabelecendo uma 
nova maneira de ensino e 
aprendizagem e, em contra-
partida, beneficiar a popula-
ção do nosso município”, co-
menta.

As sessões de fisiotera-
pia são realizadas de segun-
da a sexta-feira, nos perío-
dos da manhã e da tarde. As 
aulas de hidroginástica se-
rão de segunda a quinta-feira, 
das 7h45 às 11h45, e o fortale-
cimento muscular nas sextas-
feiras, no mesmo horário.

SAÚDE

Administração firma parceria com a 
Unoesc para atendimentos de Fisioterapia

CEMITÉRIO SANTA RITA 
Sobre as obras de ampliação do cemitério municipal do Bairro Santa Rita, a secretária 

explica que há um prazo para o término que se encerra no fim do mês de outubro e ela 
menciona que a obra está bem adiantada. A ampliação no cemitério no Bairro Santa 
Rita iniciou ainda em 2015 e após vários entraves com paralisação de obras e problemas 
com pagamentos, as obras se arrastaram, porém agora seguem em fase final. “Neste 
ano o grande objetivo da secretaria é a finalização da obra no Bairro Santa Rita”, diz.

DA REDAÇÃO 

O Grupo Pantaneiros do Sul 
de Guaraciaba realizou uma ação 
social em prol da Ala Psiquiátri-
ca do Hospital de Tunápolis. Isso 
porque muitas pessoas de Guara-
ciaba procuram esta casa de saúde 
em busca de ajuda. Na ação social 
o grupo guaraciabense arrecadou 
R$ 1.040 mil, durante o mês de se-
tembro. Com este dinheiro foram 
comprados alimentos, entre os 

quais: farinha, leite, queijo e açú-
car. Os produtos foram entregues 
aos responsáveis da Ala Psiquiá-
trica pelo coordenador do grupo, 
Antônio Almeida.

Pantaneiros do Sul é um gru-
po de pessoas que surgiu em 
Guaraciaba há cerca de 15 anos 
com o objetivo de pescar no Pan-
tanal, em Corumbá, no Mato 
Grosso do Sul. O grupo iniciou 
com oito pessoas e hoje soma 20 
integrantes.

AÇÃO SOCIAL
Grupo Pantaneiros do Sul de Guaraciaba 
auxilia Ala Psiquiátrica de Tunápolis
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ECONOMIA E NEGóCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“A economia 
compreende todas 

as atividades do 
país, mas nenhuma 

atividade do país 
compreende a 

economia” 
millôr fernandes

Secretaria Municipal de Assistência 
Social alerta: cemitérios públicos não 
podem ter espaços comercializados

PERDIGÃO PATROCINA 
OkTOBERFEST DE BLUMENAU 
PELA PRIMEIRA vEZ
Quem visitar o estande da Perdigão, inspirado nos 
traços da arquitetura germânica, receberá um adesi-
vo para participar de dinâmica que poderá lhe ren-
der um voucher alimentação para ser utilizado no 
restaurante American Original Fried Chicken. Para 
ganhar é simples: de hora em hora, uma sirene será 
acionada com o jingle da nova campanha ”Gosto-
so é mesa cheia e mesa cheia é Perdigão”, em ritmo 
alemão. Nestes momentos, os visitantes que encon-
trarem pessoas com adesivos iguais poderão com-
parecer ao estande da marca para ganhar o vou-
cher. O estande da Perdigão conta também com 
mesas, cadeiras e outros móveis de tamanho gigan-
te para tornar o ambiente mais divertido e interativo.

kARSTEN FAZ 135 ANOS 
E INAUGURA CENTRO DE 
MEMóRIA EM BLUMENAU
A Karsten, sexta empresa mais longeva do país, 
completa 135 anos celebrando sua história e o fato 
de ser uma das companhias mais inovadoras do 
país. Uma das líderes em cama, mesa, banho e te-
cidos para decoração, a companhia colhe os re-
sultados de investimentos em gestão de marca e 
em tecnologias inéditas, como a SoftMax, um re-
volucionário acabamento que confere mais volu-
me, maciez e maior nível de absorção às toalhas. 
A atenção à evolução da sociedade sempre esteve 
no radar da empresa, que está inserida no contex-
to global e é uma das maiores exportadoras nacio-
nais do setor, presente em 23 países. Alguns dos atu-
ais 1.800 colaboradores trabalham em família, com 
pais e filhos entre os diferentes setores da Karsten.

Um levantamento realizado pela Sodexo Benefícios e Incentivos 
em agosto de 2017, com 1.202 pessoas em todo o Brasil, revelou que 
69% dos entrevistados mudaram seus hábitos de transporte após a cri-
se. A principal alternativa apontada para se deslocar pela cidade e cor-
tar gastos é andar mais a pé (24,4%), seguido por utilizar o transpor-
te público (21,5%); se locomover menos (19,4%); andar de bicicleta 
(17,1%); usar mais táxi, Uber ou outro serviço semelhante (9,9%) e pe-
gar mais carona (7,7%). Nos últimos seis meses, 73,5% dos entrevista-
dos também sentiram um aumento nos gastos com transporte (com-
bustível; passagens de ônibus; metrô, trem e ônibus; ou táxi). Durante 
o período, o gasto com combustível foi o que mais aumentou para 
65,70% dos entrevistados, seguido por transporte público (31%) e táxi 
(3,30%).

Crise faz brasileiro andar mais a pé

ARRECADAÇÃO DE 
SETEMBRO EM SANTA 
CATARINA CRESCE 10,8%
A arrecadação tributária de setembro em Santa 
Catarina foi de R$ 2,047 bilhões, um acréscimo 
de 10,8% em relação ao mesmo período 
de 2016. Estes números não consideram a 
arrecadação de setembro com o Programa de 
Recuperação Fiscal do Estado de SC (Prefis), 
que alcançou R$ 41 milhões. Considerando-
se que a inflação do período é de 2,5%, o 
incremento de 10,8% na arrecadação significa 
um crescimento real de 8,3%, ou seja, acima da 
inflação. No acumulado de janeiro a setembro, 
a arrecadação chega a R$ 17,9 milhões; um 
crescimento de 8,7% em relação ao ano passado. 

POR DOIS ANOS SEGUIDOS, 
BRASIL FECHA MAIS 
EMPRESAS DO qUE ABRE
Pelo segundo ano consecutivo o Brasil registrou, 
em 2015, saldo negativo de empresas formais. 
Dados divulgados na quarta-feira (4) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostram que, no ano, 708,6 mil empresas 
novas entraram no mercado, enquanto 713,6 
mil foram fechadas. De acordo com o IBGE, esta 
dinâmica negativa na demografia das empresas 
brasileiras provocou um recuo de 3,9% no 
número de pessoas ocupadas no mercado formal 
de trabalho e queda de 4,5% no pessoal ocupado 
assalariado. Em números absolutos, 1,6 milhão 
de pessoas perderam postos de trabalho por 
conta do fechamento de empresas. Segundo o 
IBGE, o segmento de comércio e de reparação 
de veículos automotores e motocicletas foi o 
que mais registrou fechamento de empresas 
em 2015. Foram 311,5 mil estabelecimentos 
do ramo fechados, o que equivale a quase 
44% do total de empresas fechadas no ano. 

Santa Catarina supera Goiás e se torna 
o quarto maior produtor de leite do país. O 
Estado segue sua trajetória de crescimento, 
chegando a 3,1 bilhões de litros de leite pro-
duzidos em 2016. Com uma população de 7 
milhões de habitantes, isso significa 1,2 litro 
por catarinense por dia, 442 litros de leite por 

habitante/ano. Os números foram divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) e confirmam a posição catarinen-
se no ranking nacional. Com crescimento de 
1,76% de 2015 para 2016, a produção leiteira de 
Santa Catarina só fica atrás da de Minas Gerais, 
do Paraná e do Rio Grande do Sul – os maiores 

produtores nacionais. Até 2015, a quarta posi-
ção nesse ranking era ocupada por Goiás, po-
rém, no último ano, o estado diminui em 13,8% 
a produção e foi superado por Santa Catarina. 
A grande bacia leiteira catarinense é a região 
Oeste, que responde por 76% de todo leite pro-
duzido – quase 2,4 bilhões de litros.
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por DR. Geovani Delevatti

Pesquisa realizada pela Socie-
dade de Obstetrícia e Ginecologia 
do Estado de São Paulo (Sogesp) e 
apresentada durante o 22º Congres-
so Paulista de Obstetrícia e Gineco-
logia revela que 88% das brasileiras 
confiariam no médico ginecologis-
ta para pedir orientação sobre ou-
tras doenças não relacionadas à saú-
de ginecológica.

Independente, decidida, livre de 
preconceitos, bem informada e prio-
rizando a própria saúde e a qualida-
de de vida. Este foi o perfil predomi-
nante das mulheres entrevistadas 
em pesquisa nacional realizada via 
internet, no primeiro semestre de 
2017. A Sogesp perguntou a 517 mu-
lheres com idade superior a 18 anos 
sobre a sua saúde sexual e investigou 
a respeito dos hábitos de prevenção 
e qualidade de vida ginecológica.

Entre as entrevistadas, 75% afir-
maram que têm um médico de con-
fiança para acompanhar a sua saú-
de ginecológica e que este se torna 
também uma espécie de conselhei-
ro, proporcionando maior liberdade 
na hora de eliminar dúvidas. Além 
das questões ginecológicas, o pro-
fissional visitado regularmente pelas 
mulheres (84%) é o especialista com 
quem ela se sente segura em com-

partilhar dúvidas e pedir orientação 
sobre outras patologias (88%).

Cerca de 66% delas afirmaram se 
sentir totalmente à vontade para fa-
lar abertamente sobre assuntos que 
muitas vezes ultrapassam as ques-
tões do especialista, porém impor-
tantes para o bem-estar e qualida-
de de vida integral destas pacientes. 
Outra parcela de mulheres mais re-
servadas (21,1%) admitiu que o diá-
logo com o ginecologista sobre ou-
tros problemas não relacionados à 
ginecologia é uma possibilidade.

A grande maioria destas mulhe-
res (90%) afirma ter sido correta-
mente orientada na realização dos 
exames preventivos de rotina du-
rante as consultas com especialista, 
o que demonstra a conduta correta 
com relação aos procedimentos pre-
conizados mundialmente.

Neste ponto é importante fri-
sar que estas consultas ocorreram 
tanto no sistema público de saúde, 
quanto no privado, seja ele convê-
nio ou consulta particular. Porém, 
como o público abordado nesta en-
quete foram mulheres com maior 
poder aquisitivo, 68% realizam suas 
consultas mediante plano de saúde, 
23% procuram seu médico particular 
e apenas 9% fizeram uso do sistema 

público de saúde.
Enquanto 82,4% das mulheres 

mantêm em dia suas consultas gi-
necológicas, realizando exames mé-
dicos preventivos, uma pequena 
parcela de 17,6% declarou não ter 
consultado um especialista há mais 
de um ano, número expressivo e pre-
ocupante quando falamos de pre-
venção de doenças. No Brasil, esti-
ma-se que anualmente mais de 15 
mil mulheres sejam diagnosticadas 
com câncer de colo do útero. É o ter-
ceiro tipo de câncer mais frequente 
na população feminina, atrás apenas 
do câncer de mama.

No entanto, apesar de maior 
acesso às informações e aos trata-
mentos nos dias atuais, a pesqui-
sa apontou que 34% das brasileiras 
continuam com questões gineco-
lógicas não resolvidas. Os motivos 
passam pela falta de um médico de 
confiança, inibição para expor seus 
problemas particulares ou simples-
mente porque não cumpriram a roti-
na de exames preventivos, o que difi-
culta fechar um diagnóstico.

Para o presidente da Sogesp, Dr. 
Paulo César Giraldo, “a promoção da 
saúde da mulher brasileira é o prin-
cipal objetivo e desafio da nossa so-
ciedade. É muito importante que 

todas as mulheres tenham a cons-
ciência da importância da visita re-
gular ao ginecologista na prevenção 
de problemas graves que ainda ma-
tam milhares de mulheres em todo 
o país, como o câncer de mama e de 
colo de útero. Nos últimos dois anos, 
temos desenvolvido uma série de 
iniciativas dentro de um programa 
chamado ‘Saúde da Mulher’, para le-
var informação e orientação médica 
de forma eficiente e gratuita às mu-
lheres brasileiras”.

Em outra questão, abordou-se a 
preferência entre ginecologistas do 
sexo masculino ou feminino. Quase 
metade das mulheres, 47%, afirmou 
preferir uma médica, 14% preferem 
ser atendidas por homens, enquan-
to 39% se dizem indiferentes quanto 
ao gênero do profissional. A tradu-
ção destes números revela o empo-
deramento da mulher e paciente na 
livre escolha do gênero do profissio-
nal que a deixa mais segura.

As respostas obtidas estão de 
acordo com as recentes mudanças 
de hábitos visando à prevenção, mas 
também se devem à longevidade da 
população mundial, e ao natural au-
mento do número de visitas ao mé-
dico ginecologista ao longo da vida. 
A tendência é buscar orientação des-

de a primeira menstruação, muito 
além do pré-natal e pós-parto. Entre 
as entrevistadas, 84% afirmaram ter 
procurado orientação médica antes 
dos 19 anos, demonstrando a busca 
pelo ginecologista para prevenção e 
educação e não apenas no momento 
da doença ou gravidez.

Inclusive, se o atendimento fos-
se restrito ao período de gravidez, a 
especialidade obstétrica seria pouco 
acionada, pois 45% das entrevistadas 
não têm ou ainda não tiveram filhos. 
A queda da taxa de natalidade brasi-
leira é um fato, especialmente entre 
as brasileiras com maior escolarida-
de, como no caso do perfil das parti-
cipantes desta amostra, em que 85% 
apresentaram curso superior e 13% 
concluíram o ensino médio.

As respostas destas 517 mulhe-
res de 4 regiões do Brasil deixaram cla-
ra a importância vital da formação de 
médicos ginecologistas com postura 
humanizada para olhar e ouvir aten-
tamente suas pacientes. Por mais inde-
pendente ou bem informada que seja, 
a mulher moderna busca um gineco-
logista para chamar de seu, que a trate 
como indivíduo em suas necessidades, 
livre de barreiras e preconceitos.

Fonte: www.sogesp.com.br

Ginecologista é apontado como médico 
conselheiro da saúde integral da mulher brasileira
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Um pré-natal de alto ris-
co se refere ao acompanha-
mento que será feito com 
uma gestante que tem uma 
doença prévia ou durante a 
sua gravidez, que sugere que 
esta seja uma gravidez de 
risco. Assim, basicamente se 
enquadram em pré-natal de 
risco três condições: as mu-
lheres com doenças crônicas 
prévias à gestação, aquelas 
que tiveram uma gestação 
anterior de alto risco e aque-
las que identificam, no curso 
da gravidez, uma condição 
ou doença que vai oferecer 
risco para ela e para o bebê.

No primeiro caso, en-
quadram-se mulheres que 
sofrem de hipertensão ar-
terial, diabetes, lúpus, do-
enças psiquiátricas, neu-
rológicas ou cardíacas ou 
infecções crônicas, como 
hepatite e HIV. As pacientes 
com essas condições devem 
compartilhar com seu espe-
cialista o desejo de engravi-
dar antes de interromper o 

método anticoncepcional. 
Dessa forma, o médico que a 
acompanha, como cardiolo-
gista, neurologista, infecto-
logista ou outro especialista, 
já deve alinhar com o obste-
tra as medicações e condu-
tas que devem ser tomadas 
antes da concepção e duran-
te a gestação.

Para o segundo gru-
po, é recomendado o acom-
panhamento de alto risco 
quando houve uma gravidez 
anterior com histórico de hi-
pertensão, abortos de repe-
tição, descolamento prévio 
da placenta, por exemplo. 
Tudo isso deve ser observa-
do pelo obstetra para colo-
car essa futura mamãe sob 
um olhar mais criterioso.

E ainda, se no decorrer 
da gestação acontecer um 
quadro de diabetes que não 
existia antes, ou a descober-
ta da pré-eclâmpsia, bem 
como ter uma infecção vi-
ral ou bacteriana, o obste-
tra mudará o olhar para essa 

grávida e ela se torna uma 
gestante de alto-risco.

A depender dessas três 
classificações – e outras que 
possam ser diagnosticadas 
pelo médico no início ou no 
decorrer da gravidez – a ava-
liação pré-natal será diferen-
te de uma avaliação normal. 
Por exemplo, uma diabética 
pode ter que fazer mais con-
sultas do que uma mulher 
sem essa condição. Um pré-
natal normal tem uma con-
sulta por mês, começando o 
mais cedo possível, até a 32ª 
semana. A partir daí e até a 
36ª semana, uma consulta a 
cada 15 dias e depois, até o 
parto, uma consulta sema-
nal. São mais do que as seis 
consultas mínimas preconi-
zadas pelo SUS – que trata 
mesmo do mínimo necessá-
rio para qualquer pré-natal.

Condições prévias pe-
dem consultas mais frequen-
tes ao obstetra e, a depender 
da doença, o acompanha-
mento também do especia-

lista. Avaliações laborato-
riais e de imagem também 
podem ser solicitadas em 
maior número para se saber 
se o bebê está sofrendo com 
a condição da mãe.

Lembrando sempre que 
o pré-natal bem feito garan-
te a saúde e a segurança da 
mãe, o bom desenvolvimen-
to do bebê e um encontro 
tranquilo dos dois durante 
o parto.

O que é um pré-natal 
de alto risco?
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CAMILA POMPEO

A
os 28 anos Cleu-
sa Regner des-
cobriu um cân-
cer de mama. 
Ela não tinha 

sintomas e também não cos-
tumava fazer o autoexa-
me, mas tinha a sensação de 
que alguma coisa ruim es-
tava para acontecer. Em ju-
lho de 2016 veio o diagnós-
tico. Antes disso, um sonho 
sinalizou para os cuidados 
com a própria saúde e foi de-
pois disso que a jovem resol-
veu fazer o toque. “Eu nunca 
fazia o toque, mas sabe aque-
la intuição forte que temos de 
que algo está para acontecer? 
Sentia isso e tive vários so-
nhos, nos quais alguém me 
falava para fazer o toque na 
mama direita e ir ao médico. 
Depois de duas semanas que 
comecei a fazer o toque, senti 
um nódulo no quadrante su-
perior da mama. Fui ao mé-
dico e depois de vários exa-
mes e biópsia se comprovou o 
câncer”, recorda.

Com um tipo de câncer 
mais agressivo e raro, o Triplo 
Negativo, Cleusa precisou pas-
sar por uma mastectomia radi-
cal. No procedimento, além da 
retirada de toda a mama, tam-
bém são removidos os mús-
culos e os gânglios da região 
da axila. Na região, o cirur-
gião implantou um expansor 
para que depois seja possível 
a colocação de próteses ma-
márias. Depois do impacto da 
descoberta, a jovem passou a 
enfrentar o câncer com mais 
leveza e força. Ela diz acredi-
tar que a doença veio para lhe 
ensinar mais sobre si mesma e 
sobre a forma a qual levava a 
vida. A partir de então ela de-
cidiu desacelerar. 

“Acredito que o câncer 
vem para limparmos as sujei-

ras do nosso interior, e eu es-
tava precisando disso. Então, 
não importa se é agressivo ou 
não, se é raro ou não. O que 
importa é como que você lida 
com a situação. Eu acredito 
que minha vida tenha dado 
um giro de 360 graus em duas 
áreas: na profissional e na es-
piritual. Na profissional por-
que eu sempre fui muito elé-
trica com a minha profissão, 
tinha dois empregos e vários 
freelances”, conta.

Quando o tratamento co-
meçou, Cleusa se afastou do 
trabalho e passou a dedicar 
seu tempo para o que lhe fa-
zia sentir bem. Ela relata que 
já era praticante do Reiki - 
técnica japonesa para redu-
ção do estresse e relaxamen-
to - mas acabou buscando 
mais terapeutas holísticos 
para ajudar na luta contra a 
doença. “Aprendi a me amar 
mais, a dar mais tempo pra 
mim e para as coisas que eu 
gosto, aprendi a falar mais o 
que eu penso. Quando você 
começa o tratamento, acaba 
tendo várias restrições, como 
não sair muito, não ficar mui-
to perto de cães e gatos, não 
comer isso ou aquilo. En-
fim, eu peguei e rasguei o pa-
pel das contraindicações. Se 
você pensar que vai te fazer 
mal, você vai ficar mal mes-
mo. Eu não ia passar seis me-
ses me escondendo. Então 
eu saía muito, viajava muito, 
beijava muito os meus cães 
e faço isso até hoje, e acredi-
te se quiser, estou viva ainda 
[brinca]”, menciona.

Na família de Cleusa essa 
não foi a primeira vez que a 
doença grave foi diagnostica-
da. A mãe teve câncer no ová-
rio e acabou falecendo. A filha 
sempre teve medo de passar 
pela mesma situação. Hoje, 
após o susto do diagnóstico, 
Cleusa reconhece a impor-

tância de reservar um tempi-
nho para cuidar de si mesma. 
O tratamento pesado já ter-
minou, o que continuam por 
algum tempo são os acompa-
nhamentos para garantir que 
a doença não volte. “Eu fazia 
preventivo apenas, nunca fiz 
ultrassom de mama ou ma-
mografia. Mas agora, sempre 
que as pessoas vêm falar comi-
go eu indico elas a fazer, por-
que eu tive um anjo da guar-
da muito forte que me ajudou 
a descobrir, porém, caso o nó-
dulo não estivesse tão aparen-
te como estava, talvez ainda 
não tivesse descoberto. Passei 
por 17 quimioterapias em um 
período de 180 dias. Não pre-
cisei fazer radioterapia ou to-
mar medicamento. A princí-
pio, meu tratamento terminou, 
só tenho acompanhamento a 
cada três meses”, diz.

A queda do cabelo, para 
Cleusa, representou um de-
sapego. Ela diz que nunca se 
importou com rótulos, por 
isso, essa fase do tratamen-
to foi ainda mais significativa. 
“Posso dizer que sempre tive 
uma maneira diferente de ver 
a vida. Perdi o cabelo, mas eu 
ainda estava lá, entende? Eu 
era a mesma. Foi aí que per-
cebi que a maioria das pesso-

OUTUBRO 
ROSA

“Aprendi a me amar mais, a 
dar mais tempo pra mim”, revela 
jovem, sobre luta contra o câncer

Diagnosticada com câncer de 
mama aos 28 anos, Cleusa Regner 

enfrentou a batalha contra a doença 
e saiu ainda mais fortalecida

PREVENÇÃO
Em São Miguel do Oeste a Rede Feminina de Combate ao Câncer realiza 
gratuitamente atendimento às mulheres, com exames preventivos contra 
o câncer do colo do útero. O atendimento é feito das 13h às 16h30. 
No sábado (14) a realização de exames ocorre das 8h às 12h. A ação 
acontece em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde e Saúde da 
Mulher e faz parte da Campanha Outubro Rosa. 
No caso do câncer do colo de útero, a vacinação, em conjunto com o 
exame preventivo (Papanicolau), se complementam como ações de 
prevenção. Mesmo as mulheres vacinadas, quando alcançarem a idade 
preconizada, deverão fazer o exame preventivo periodicamente, pois a 
vacina não protege contra todos os subtipos oncogênicos do HPV. Para 
o câncer de mama, a orientação é que a mulher faça a autopalpação das 
mamas sempre que se sentir confortável. A detecção precoce do câncer 
de mama pode também ser feita pela mamografia.

as passa a vida toda tentando 
mudar o exterior, com plásti-
cas, maquiagem, vivem a vida 
toda trabalhando para guar-
dar dinheiro, enquanto que 
seu interior, sua essência, não 
recebe a mesma importân-
cia”, justifica.

Para este fim de ano, Cleu-
sa já faz planos. Quer voltar ao 
trabalho e investir no apren-
dizado do Reiki. Como reca-
do, ela reitera a importância 

do tempo e do cuidado com 
o espírito. “Usem pelo menos 
cinco minutos do seu dia para 
fechar os olhos e olhar para 
dentro de si, agradecer pelo 
dia e pelos ensinamentos. 
Na vida, tudo é aprendizado. 
Você não sabe o dia de ama-
nhã, então trate a todos com 
muito respeito, isso inclui os 
animais e a natureza como 
um todo”, finaliza.

A história de Cleusa, que 

descobriu a doença de forma 
prematura, não é mais uma 
exceção. Segundo dados do 
Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca), a estimativa é de 
60 mil novos casos por ano 
em mulheres cada vez mais 
jovens. No entanto, quan-
to mais cedo o diagnóstico, 
mais chances de cura. O mo-
vimento mundial "Outubro 
Rosa" chama atenção para 
essa realidade.
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

“Estranho seria se eu não me 
apaixonasse por você” 

Nando Reis

A encantadora Mariana Imhoff Martins, filha dos amigos Neiva e Ricardo, completou, dia 29 de 
setembro, seus 7 anos. Para comemorar a nova idade ela realizou uma bela festa e recepcionou 
seus familiares a amigos. Parabéns, gatinha! Seja sempre muito feliz!

A gatinha Ana Luiza Moss, filha de Rosicleia e Airto, comemorou, nesta semana, 
seus 10 anos. Ela recebeu seus amigos para uma bela comemoração. Parabéns! 

A proprietária da Wizard Idiomas de SMOeste e Guaraciaba, Adriane Mazzardo, curte 
merecidas férias ao lado dos filhos, Eduarda e Arthur, na paradisíaca Cancún. Adri e 
o filhote Arthur aproveitam a companhia de Duda, que atualmente reside no Kansas-
EUA, e cursa seu mestrado em Medicina Veterinária. 

A empresária Salete 
Bortolotti esteve, 

durante a semana, 
participando da 21ª 

Edição do Minas 
Trend Preview, 

outono/inverno 2018, 
que foi realizada de 

3 a 6 de outubro, 
na Expominas, em 
Belo Horizonte. Dê 

um pulinho na Riane 
Modas e confira as 

novidades! 
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

A bancada é, sem dúvida, o elemento de 
destaque da decoração de banheiros e cozi-
nhas. Sua forma, cor e textura influenciam 
diretamente na funcionalidade do espaço e 
transmitem a personalidade do ambiente.

Os materiais mais utilizados são o már-
more e o granito. Há também outros materiais 
como o inox, as superfícies de quartzo e a ma-
deira. E as bancadas de porcelanato, você co-
nhece? Se sim, já sabe que a beleza e o acaba-
mento deste material são surpreendentes. 

O qUE É PORCELANATO E 
qUAIS AS SUAS vANTAGENS?

O porcelanato é um tipo de cerâmica pro-
duzida com alta tecnologia: sua queima ocor-
re à alta temperatura (aproximadamente a 
1.250ºC), possui baixíssima absorção de água 
(inferior a 0,5% - o que provoca baixíssima ex-
pansão por umidade) e possui em sua compo-
sição materiais mais nobres, como o feldspato, 
oferecendo maior resistência à abrasão física 

e química. É um material considerado susten-
tável, pode receber diferentes tipos de acaba-
mento e possui uniformidade de cor.

O porcelanato é um material resistente ao 
calor. Suas características técnicas são superio-
res às das pedras naturais.

 
CUIDADOS E DÚvIDAS 
FREqUENTES

A limpeza e os cuidados com uma bancada 
de porcelanato são simples. 

Como é um material que foi desenvolvido 
para pisos e aplicável a altos tráfegos, manchas 
não são comuns. O importante é escolher um 
porcelanato de boa qualidade. 

A limpeza do porcelanato é a mais simples 
possível: usar detergente e água. Alguns fabri-
cantes não recomendam a utilização de ma-
teriais abrasivos, como sabão em pó, ácidos, 
soda cáustica e outros produtos fortes.

Selecionamos algumas imagens:

Bancadas em porcelanato

ingredientes
4 cebolas
1 copo de leite
1 copo de farinha 
de trigo
1 ovo
Orégano
Sal ou tempero 
fondor
Óleo
Água

MODO DE PREPARO
Corte as cebolas em rodelas bem finas
Separe os anéis e deixe de molho na água 
com um fio de óleo por uma hora, para tirar o 
gosto amargo da cebola
Bata o ovo, misture no leite e tempere com 
sal (ou fondor) e orégano
Tempere também a farinha de trigo com sal 
e orégano
Passe as rodelas de cebola no leite 
temperado e depois na farinha
Frite em óleo quente sem sobrepô-las e 
escorra em papel absorvente
Fica crocante e maravilhosa

Desde a década de 1990 o mundo acom-
panha uma campanha de prevenção contra 
o câncer de mama em todo mês de outubro. 
Neste mês tudo fica mais cor-de-rosa. Além 
das campanhas de conscientização, vemos 
muitas empresas arregaçando as mangas para 
contribuir com as instituições que buscam a 
cura do câncer de mama ou cuidam das pa-
cientes. É claro que a moda não ficaria de fora. 

Além das tradicionais peças da campa-
nha “Câncer de Mama no Alvo da Moda”, da 
marca Hering, muitas marcas lançaram pro-
dutos especiais em prol da causa com o in-
tuito de arrecadar fundos destinados às ins-
tituições.

A marca de roupas e decorações Ziova-
ra lançou a coleção de camisetas “Ame Rosa”, 
que, particularmente, foi uma das que mais 
gostei. Todas as peças terão lucro revertido 
para o Hospital Amaral de Carvalho. As es-
tampas são lindas e falam sobre empodera-
mento feminino, amor próprio e prevenção, 
tanto do câncer de mama, quanto do HPV. 

 A Arezzo lançou uma sapatilha cuja ren-
da será revertida para a Américas Amigas. A 
marca de óculos Ana Hickmann também fez 
uma coleção inteira em parceria com a mes-
ma instituição. A marca de lingeries Valisere 
lançou uma linha para arrecadar fundos para 
a ONG Orienta Vida. A Riachuelo fez um su-
tiã cor-de-rosa que também terá todo o lucro 
destinado ao Hospital Amparo Materna. Es-
ses são apenas algumas boas ideias, mas os 
exemplos são muitos!

Muitas vezes sentimos vontade de ajudar 

e não sabemos exatamente como. Comprar 
roupas e acessórios é uma delícia. Comprar e 
ajudar quem precisa é ainda melhor! 

Ana Hickmann

Ziovara

Bá - É uma interjeição que 
inicialmente denotava surpresa. 
Trata-se de uma redução de 
barbaridade. O primeiro termo 
era "mas que barbaridade", depois 
virou "mas bá" e finalmente bá.
Deu pra ti - Significa que tu 
não estás com mais nada, 
não quero mais te ouvir.

Lancheria - Local onde se 
faz lanches. Lanchonete.

cacetinho – É o pãozinho de 
100g. Tem esse nome pela forma 

semelhante a um cacete pequeno, 
ou seja um pedaço de madeira.

capaz e Bem capaz - 
Significa "não faço de maneira 
nenhuma ou 'é claro que não me 
ofendi com o que disseste". 

Fardamento – Time gaúcho não 
usa uniforme, mas fardamento.

Frio de renguear cusco 
- Temperatura bem baixa.

Lagartear - Ficar ao sol deitado 

ou sentado em gramado no inverno.

pandorga - Pipa.

Boia: Comida

cagaço: Grande susto, medo. 

china: mulher gaúcha;

chinoca: Mulher, menina.

guapo: Forte, vigoroso, 
valente, bravo.

Expressões e significados gaudérios
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

Ziovara

CORAÇÃO
Saudações, queridos leitores. Hoje o assun-

to é doença de coração dos animaizinhos. Mais 
comum do que se pensa, problemas no coração 
dos nossos pets ainda causam espanto na maio-
ria dos proprietários. O formato e o funciona-
mento do organismo dos animais de estimação 
(gatos e cachorros) são muito parecidos com o 
dos humanos, então os problemas também são 
semelhantes. Problemas de fígado, de intestino, 
de pulmão e, claro, de coração. 

COMO IDENTIFICAR?
O coração é uma bomba que leva o sangue 

através do corpo. Ele recebe do corpo e envia 
para os pulmões, que oxigenam o sangue e man-
dam de volta para o coração que, por sua vez, 
manda para todo o corpo junto com diversos ou-
tros componentes. Quando essa bomba falha, o 

restante do corpo começa a sentir. Então é bom 
ficar atento a alguns sintomas, como cansaço fí-
sico e intolerância ao exercício; dificuldade res-
piratória; tosse; falta de apetite; emagrecimento 
progressivo (mesmo se alimentando bem); acú-
mulo de líquido no pulmão, dificultando ainda 
mais a respiração e provocando edema pulmo-
nar; dependendo da localização do problema 
(válvulas, lado direito ou esquerdo), pode acu-
mular líquido no abdômen e dar a impressão de 
que seu pet está gordinho; inchaço dos mem-
bros (edema).

TOSSE?
Sim. A tosse é um sintoma muito importan-

te. O coração está localizado logo abaixo da tra-
queia. Se o animal está com problemas de co-
ração, pode ser que ele esteja aumentado e 
empurrando a traqueia para cima, provocando 
a tosse. Todos esses sintomas podem ocorrer si-

multaneamente ou isolados. Eles são indícios de 
que algo não vai bem.

PREDISPOSIÇÃO
Algumas raças de cachorro têm predisposi-

ção aos males do coração. O duschund (cofap, 
salsicha...), o boxer, poodles e gatos mais gene-
ricamente. Os gatos apresentam menos sinto-
mas, mas diferentemente dos cachorros, desen-
volvem mais rapidamente doenças cardíacas. 
Então quando apresentam os sintomas, a situ-
ação deles já tende a estar bastante complica-
da. Atenção aos gatos quando houver tosse, per-
da de peso progressiva, falta de apetite, barriga 
abaulada pelo acúmulo de líquido e cansaço.

O qUE FAZER?
Em primeiro lugar, através de relatos do pro-

prietário, é preciso levantar todo o histórico clí-
nico do paciente. Através da ausculta cardíaca se 

verifica se há, de fato, alguma alteração. Se hou-
ver alteração ou algum sintoma já apresentado, 
se faz uma radiografia, que é um complemen-
to, um eletrocardiograma e, se necessário, uma 
ecografia. Faz-se, portanto, um conjunto de res-
postas para se chegar a um diagnóstico. Então 
será realizado um tratamento específico para a 
causa diagnosticada.

EXISTE CURA?
Por se tratar de uma doença progressiva, não 

há cura. Por isso tratamos os sintomas. Deve ser 
feito um acompanhamento para verificação de 
doses de medicamento e outros detalhes. Isso 
tudo visando à qualidade de vida do animalzi-
nho. Se não tratado, além de sofrer, sua expecta-
tiva de vida reduz drasticamente.

Forte abraço e até a próxima!

A semana começou com o peso de nuvens es-
curas e imóveis, imagens incapturáveis do parado-
xo e do estarrecimento. 

O trágico suicídio do reitor da Universidade 
Federal de Santa Catarina, devastado pela acu-
sação de obstruir a investigação sobre desvio de 
dinheiro público, atirando-se no vão de um sho-
pping center. A morte inesperada da mãe de um 
amigo, fulminada por um infarto.  A mudança ra-
dical na diretriz do Twitter, que passou a permi-
tir 280 caracteres ao invés de 140 e a se aproximar 
tristemente do Facebook. Um homem que ateia 
fogo em uma creche. Um pouco mais além, a dis-
cussão sobre os limites da arte. Exposições cance-
ladas e condenadas por instituições oficiais e pela 
opinião pública. Enquanto isso, o país imerso em 
lama da cabeça aos pés, em um caldo morno de 
desesperança e desânimo. 

Albert Camus falou que o homem de seu sé-
culo seria lembrado por fornicar e ler jornais. 
Nós talvez sejamos lembrados por enriquecer a 
indústria farmacêutica e engrossar as filas dos 
consultórios de atendimento psicológico. Eis 
um possível e paradoxal estereótipo do homem 
do século XXI: tomava Rivotril e apreciava di-
vãs. A ironia, claro, é proposital: nunca estivemos 
tão necessitados de análise e autoanálise, de re-
construir nossa história pessoal e coletiva, de en-
tender as nefastas origens do nosso furor patri-
monialista. Nós aqui, no coração da América do 
Sul, somos, ao lado do mundo inteiro, exímios 
em confundir o público com o privado, sobretu-
do hoje em que os smartphones captam tudo e 
os punhos cerrados exigem direitos. Chego ao ex-
tremo de concordar com a hipótese sugerida por 
Daniel Galera em Meia-noite e vinte de que atin-
gimos um clímax evolucionista que será a causa 
efetiva de nosso declínio enquanto civilização. 

Menos vida!, o brado da bióloga personagem da-
quele romance, passa a se tornar a única alter-
nativa para a sobrevivência. Para não se perder o 
fio da razão. Para se manter a sanidade, como em 
um banho de mar. 

Ao lado do prédio onde moro há um terreno 
em que vicejam árvores de todos os tipos. Com 
copas altas e galhos frondosos, elas se agitam ao 
menor sinal de vento, hoje mais forte do que o ha-
bitual. Observo-as e me acalmo com o seu movi-
mento aleatório e desorientado.  

Paralela e separada do terreno por um muro 
alto há a calçada. Percebo que sobre ela anda um 
lagarto, de pele verde-escura. Ele é grande e pare-
ce pesado, mas se movimenta rapidamente de um 
lado para o outro, estanca ao se deparar com os li-
mites longitudinais do muro e repete a manobra.  
Já o tinha visto do lado de dentro, sob as árvores, 
caçando insetos e se protegendo do sol de verão. 
Agora ele está perdido.

Por alguns instantes acompanho a forma sin-
copada com que suas patas enormes aderem ao 
solo e deixo de pensar, de refletir sobre sua tris-
te figura e de lamentar a sua dificuldade. Sei que 
o buraco pelo qual escoa a água da chuva e pelo 
qual presumo que ele acesse o terreno fica no ou-
tro extremo do muro, perto da esquina. Para che-
gar àquele ponto ele precisa se deslocar por uns 50 
metros ao longo da calçada. É possível que se de-
pare com algum homem adulto, um cachorro ou 
uma criança. Há perigos em seu caminho. Sempre 
há perigos pelo caminho. 

O réptil, que não tem consciência do que en-
contrará pela frente, é alertado pelos seus instin-
tos mais primevos de que por onde agora se en-
contra não poderá retornar ao seu habitat. Então, 
sem hesitar, ele gira seu dorso com violência e 
some do meu campo de visão.    

AUTOANÁLISES QUE ESTrANhO
Sempre estranhei o uso da palavra “estranho”; 

ou melhor, as pessoas que, salomônicamente, co-
mentam a respeito de várias e sortidas situações, 
comportamentos, fatos ou até mesmo outras pes-
soas, proferindo a brilhante e exaustiva locução: “é 
estranho”; “que coisa estranha”; “que situação estra-
nha”; “que pessoa estranha”, e assim por diante. 

Vocês já pararam para pensar o que significa di-
zer “é estranho”? Qual é o significado iminente da 
palavra? Qual é a intenção comunicativa de quem 
está magistralmente esclarecendo algo sentencian-
do com o uso da palavra “estranho”? O que nos in-
forma sobre ela? Bem a respeito da pessoa que a 
está usando? Sobre as suas capacidades comunica-
tivas, seus processos de entendimento, suas pers-
pectivas de visões e definição do mundo? 

Vamos refletir. 
Tem um velho psicólogo que se chama Jean 

Piaget, que teorizou o desenvolvimento cognitivo 
da criança, ou seja, como as pessoas evoluem. Se-
gundo ele, o desenvolvimento age pela alternância 
de dois processos: o de “assimilação” e o de “acomo-
dação”. “Assimilação” é quando a realidade externa, 
os estímulos, as informações, o mundo lá fora, en-
caixam-se e tomam sentido dentro das estruturas 
e entendimentos que você já tem. “Acomodação” é 
quando a bagagem de realidade e eventos que vêm 
de fora fogem tanto do que já se conhece que se tor-
na impossível dar sentido e encaixar nas suas estru-
turas de significação até o ponto que a pessoa obri-
ga-se a mudar essas estruturas   internas para criar 
novas, capazes de dar sentido, ou seja: evoluir. 

Pensem, por exemplo, a língua: ao idioma. 
Desde que vocês nasceram, no Brasil, foram mer-
gulhados dentro da língua portuguesa. Portanto, fo-
ram criando e aperfeiçoando estruturas linguísticas 
portuguesas. E consequentemente de pensamento, 
conforme a língua. Hoje se escutarem uma palavra 
portuguesa nova, que vocês não conheciam até es-
cutá-la, simplesmente a encaixam dentro do idioma 
português, e as suas estruturas, que você já tem e 
conhece. Ou seja, acrescenta ao dicionário. Mas se 
vocês, via de regra, escutaram, pela primeira vez pa-

lavras francesas, chinesas ou italianas, porque via-
jaram, mudaram de país ou qualquer outra razão, 
tendencialmente não vão entender nada, porque 
não têm estruturas linguísticas para dar significado 
a um idioma diferente. Certo? E aí, o que acontece? 
Conforme as suas necessidades, ou vocês se mexem 
e começam a aprender uma nova língua, criando 
novas estruturas internas que, inevitavelmente, irão 
mudar vocês; ou recuam e diante de um novo idio-
ma, deixarão sobrar apenas uma sequência de sons 
sem sentido. Tanto mais “estranhos”, quanto mais 
distantes e alheios dos sons que vocês são acostu-
mados a escutar na língua que vocês conhecem.

Mas aquela língua existe. E tem um povo que 
a fala. Além do fato que você a considere estra-
nha. Além do fato que não consiga assimilá-la e 
não queira acomodar-se (no sentido de processo de 
acomodação, renovação). 

As pessoas costumam definir as realidades 
como “estranhas” bem quando se encontram nesse 
limbo em que não conseguem assimilar, dando sen-
tido à realidade conforme ao que entendem e não 
querem ou não conseguem esforçar-se para mexer 
com si mesmos, deixando o conforto do conhecido 
para renovar-se em busca de uma nova significação. 
“É estranho” coloca facilmente a responsabilidade 
da ignorância na realidade que não se entende ao 
invés do que sobre a falta de vontade e de capaci-
dade de renovação de si mesmos. Este não deixa de 
ser um ato violento. Assim como qualquer tipo de 
julgamento. 

Já ouvi inúmeras vezes me chamar de “estra-
nho”. Por várias razões. Mas conforme ao mesmo 
princípio, poderia também achar de “estranhas” 
muitas realidades por aqui. Mas não: porque exis-
tem. Existiam antes que eu chegasse e existirão de-
pois, conforme os rumos evolutivos. As coisas são 
apenas diferentes do que eu conhecia, do que eu 
era. Portanto, tudo isso se configura como uma 
oportunidade e um desafio para eu conhecer mais, 
ser mais, entender mais: evoluir. Algo que acei-
to com prazer. Com dificuldade, mas com prazer. 
Como ao final, é crescer: é viver. 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

Estes conselhos são dedicados 
aos homens e mulheres, porque 
ambos podem ser empregados ou 
empregadores, chefes ou subordi-
nados. Ambas as posições são de-
licadas e requerem tato para que 
haja uma atmosfera agradável, sem 
a qual o esforço é trancado ou dimi-
nuído por certo mal-estar.

1º - um chefe não deve irritar-se 
nunca com um subordinado. Das 
duas uma: ou o empregado errou 
involuntariamente e merece ser re-
preendido e orientado, e neste caso 
não há necessidade de palavras ou 
atitudes ásperas; ou se é um mau 
trabalhador, neste caso é aconse-
lhável o patrão despedi-lo, sem ne-
cessidade de expressões grosseiras 
ou mesmo zangadas. 

O patrão deve fazer, o quanto 
possível, do empregado um ami-
go ou uma pessoa que inspire con-
fiança. Palavras severas podem cor-
rigir. Palavras violentas não levam a 
coisa alguma de bom, quando não 
conduzem a episódios lamentáveis. 
Às vezes a culpa não é somente do 
empregado. Sempre que possível, a 
boa vontade mútua é tudo quanto 
há de melhor para os dois.

2º - o empregado também tem 
obrigações. Cumprir com elas da 
maneira mais clara possível. Man-
ter bom humor, compreender que 
o patrão tem mais responsabilida-
de, tantas são as preocupações. Fei-
to seu trabalho, se um colega esti-
ver em embaraços, ajude-o 
para que ele também fique 

nas boas graças do patrão. 
3º - o patrão deve ser pontual 

(dependendo do trabalho) para dar 
exemplo. Dar um bom dia, boa tar-
de, até logo, e interessar-se por um 
empregado que esteja enfermo ou 
com pessoa de sua família adoen-
tada, são atos banais, que agradam 
sempre e forma um ambiente sa-
dio.

4º - se o empregado for falar ao 
patrão, deve pedir licença antes de 
entrar na sala e manter-se em pé, 
enquanto fala com ele. O patrão 
deve ouvir com atenção o que lhe é 
dito, mesmo se for uma notícia de-
sagradável. Se a conversa for lon-
ga, não custa mandar o empregado 
sentar-se para discutir o assunto.

5º - por mais íntimo que o em-
pregado seja do patrão, durante o 
trabalho não pode tratá-lo com in-
timidade. O "você" ou o "tu" são ex-
pressões de camaradagem pessoal, 
não devem ser empregados. Mes-
mo dois irmãos, em reunião de ne-
gócios em que haja estranhos ou 
gente de cerimônia, devem tratar-
se como tratariam qualquer das de-
mais pessoas presentes.

6º - nunca se deve dar conselho 
a um colega de trabalho do mes-
mo nível sem que seja solicitado, a 
não ser quando a amizade pesso-
al está acima de qualquer melin-

dre. Ao contrário, deve-se procurar 
aconselhar uma pessoa subordina-
da, se perceber que a pessoa toma-
ria o conselho com uma prova de 
boa amizade.

7º - nunca se delata um compa-
nheiro, a não ser quando o fato é de 
tal gravidade, que haja uma obriga-
ção moral nesse sentido. Havendo 
uma atitude coletiva que pareça er-
rada e vendo baldados os esforços 
para impedi-la, é melhor manter-
se fora do debate, mostrando que 
a opinião pessoal não deve sobre-
pujar a coletiva. O "espírito de cole-
guismo" deve estar sempre vivo en-
tre os colegas.

8º - mesmo que se saiba que há 
alguma coisa de errado no escritó-
rio, não se deve comentar o fato em 
grupo de conhecidos ou estranhos 
ao trabalho. Podendo, evite qual-
quer confidência, seja a quem for.

9º - mesmo que alguém de fora 
se dirija ao empregado de uma em-
presa em termos e atitudes menos 
delicadas, o empregado não deve 
responder no mesmo tom. É com 
palavras simpáticas e atitudes cor-
teses que se vencem obstáculos e se 
mostra a pessoa irritada como está 
ela errada em seu comportamento.

Excelente fim de 
semana a todos!

Boas maneiras para 
chefes e auxiliares Uma homenagem a 

Francisco de Assis, o 
protetor dos animais 

É comemorado em 4 de outubro o dia de Francisco de 

Assis, o protetor dos animais e padroeiro da ecologia. E eu 

não poderia deixar de falar deste ser iluminado que nos 

deixou tantas lições de amor por todas as criaturas. 

Quem me conhece sabe o amor que tenho pelos ani-

mais e por conta disso sou tutora de dois gatos e dois ca-

chorros. Confesso que quando um deles adoece, logo peço 

o seu auxílio espiritual, mas também oro para que ele ilu-

mine o veterinário que irá tratá-lo. Pela minha fé, entendo 

que Francisco de Assis tem uma equipe espiritual gigan-

tesca, que trabalha no auxílio a todos nós, e tenho que cer-

teza que quando rogamos seu auxílio, seremos atendidos. 

Mas quem foi Francisco de Assis? Nascido na Úmbria 

(perto de Assis), Itália, em 1182, seu nome era Francis-

co Bernardone. Filho de um rico comerciante de tecidos, 

teve uma adolescência fútil, vivendo na companhia de bo-

êmios e, por isso, aos 20 anos foi aprisionado. Depois de 

libertado, voltou à boêmia, porém gradativamente foi sen-

tindo desinteresse pela vida mundana.

Em 1207, aos 26 anos, entrou na igreja de São Damião, 

que estava praticamente arruinada; ao ver a imagem do 

Cristo, sentiu que Jesus lhe falou: “Francisco, restaura mi-

nha casa decadente”. Levado pelo susto foi para a loja do 

pai, onde vendeu toda a mercadoria para restaurar a igre-

ja; ao ver o que fazia, o pai o deserdou. 

Francisco tirou suas vestes, entregou-as ao seu pai Pe-

dro e disse-lhe: “Até agora o chamei de pai, mas agora di-

rei com razão: meu pai está no céu, porque Nele depositei 

minhas esperanças”. Em seguida, vestiu uma túnica de al-

godão e, maltrapilho, saiu pelo mundo. 

Dois anos depois nasceu a “Ordem dos Franciscanos”. 

Era comum vê-lo pregar e ao seu redor, vários pássaros e 

animais se juntavam a ele. Em 1212, juntamente com Cla-

ra, fundou a “Ordem Franciscana das damas pobres”. 

Coube a Assis, em 1223, a ideia da criação do presé-

pio no dia de Natal, uma tradição que permanece viva até 

hoje. Em 1224 Francisco estava pregando no Monte Al-

verne (Apeninos) quando apareceram em seu corpo cica-

trizes que correspondiam às cinco chagas do Cristo cru-

cificado, fenômeno este chamado de “estigmatização”, e 

permaneceram até o fim da sua vida e teriam sido o moti-

vo do seu enfraquecimento e sofrimento físico. As chagas 

aumentaram progressivamente por dois anos, levando-o à 

cegueira, até sua morte em 3 de outubro de 1226. 

Ao longo dos séculos, São Francisco foi admirado por 

seu voto de pobreza, humildade, liberdade religiosa, além 

da grande bondade com todos os seres vivos, em especial 

os animais. 

Não existiu homem que fosse estranho ao seu coração: 

leprosos, bandoleiros, nobres ou plebeus; todos eram seus 

irmãos. Foi irmão do Sol, da água, das estrelas e dos ani-

mais. Francisco de Assis foi canonizado em 1228 e seu cul-

to é associado à “proteção dos animais”. Em 1979 o papa 

João Paulo II proclamou-o santo patrono dos ecologistas.
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GALERIA

Valentina Andreola Camilo, com 2 meses, filha de Graciela e Michel

Lavínia 
Dresch de 
7 dias em 

sua sessão 
newborn, 

filha de  
Maikéli e 
Ricardo

O Fator X 
mudou, agora 

em novo 
endereço 

na Sete de 
Setembro 
2622, em 

frente a 
veterinária 
Basso em 

São Miguel 
do Oeste

Mamãe Andreia Gnatta e papai Assis Dallacqua na doce espera da Isabela

Flávia Cristine Pereira de 2 aninhos, filha de Liliane e Julimar

Mamãe Michelle, papai Márcio e os filhos Alcides Antônio, 
Ingryd e Lívia, contando os dias para a chegada do Matheus!

Pequena Valentina com apenas 1 mês de vida! O pequeno Eduardo é muita fofura!
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Que elas inspiram a qualquer 
um, isso não há dúvidas. É senso 
comum: as mães tem o poder! Foi 
pensando em homenagear aquela 
que lhe deu a vida que o somme-
lier de cervejas Julimar Stolarski 
produziu uma cerveja pra lá de es-
pecial. Acostumado a harmonizar 
diferentes sabores, o empresário 
usou carvalho, vinho branco, dois 
tipos de malte, mel e lúpulo para 
criar a uma cerveja diferenciada: a 
Dona Irene Tripel Wood Age.

Dona Irene é a mãe de Juli-
mar. A matriarca da família ins-
pirou o cervejeiro a batizar a pro-
dução iniciada no ano passado e 
fermentada até o início deste ano. 
“Eu comecei a produzir no ano 
passado, em novembro, ela fer-
mentou até inicio deste ano. Ma-

turei-a com carvalho, vinho bran-
co, dois tipos de malte, mel e 
lúpulo, que remete a uvas bran-
cas. Na maturação ela estava com 
bastante aroma de uva branca, de 
espumante. A refermentação foi 
feita com levedura de champanhe 
e mel para deixar ela tipo um es-
pumante mesmo”, conta Stolarski.

Após a fermentação terminar 
por completo é hora da etapa fi-
nal do processo de fazer cerveja 
em casa: o engarrafamento. Foi 
durante esse processo que, con-
versando com um amigo, surgiu 
a ideia de dar um nome diferen-
te a esse lote. “Durante o engar-
rafamento é que surgiu a ideia. 
Como a cerveja estava diferente, 
muito boa, surgiu a ideia de dar 
um nome para ela. Então, con-

versando com um amigo, lembra-
mos que tem uma vinícola no Rio 
Grande do Sul que homenageou 
a matriarca com o melhor espu-
mante deles e aí surgiu a ideia de 
homenagear a mãe com essa cer-
veja”, explica.

No dia do engarrafamento 
da cerveja Dona Irene, Stolarski 
não conseguiu guardar a novida-
de por muito tempo. O cervejeiro 
fez uma postagem em uma rede 
social compartilhando a home-
nagem à mãe com os amigos da 
rede. “O resultado é 172 garra-
fas rolhadas que serão enumera-
das e seladas com cera e recebe-
rão o nome de Dona Irene Tripel 
Wood Age, em homenagem à mi-
nha mãe, e que serão degustadas 
ao passar dos anos para celebrar 

e brindar as conquistas na vida!”, 
escreveu na postagem.

Dali em diante não demorou 
muito para que a musa inspirado-
ra, Dona Irene, soubesse da novi-
dade. “Fiz uma postagem no meu 
Facebook no dia que eu engarra-
fei, dizendo que ia homenagear a 
mãe com esse nome. Quem con-
tou para ela foi a minha irmã, mas 
ela viu a cerveja pronta só quan-
do abrimos a primeira garrafa. Ela 
aprovou”, comenta.

Em meio ao mundo da cer-
veja, o empresário do ramo tem 
muitas ideias para pôr em prática. 
Uma deles é curiosa. Entre as cer-
vejas já produzidas, uma em espe-
cial trará lembranças inesquecí-
veis. Em 2033, Stolarski pretende 
abrir as garrafas de uma cerve-

ja em específico que saboreou ao 
longo de 11 anos com amigos. As 
garrafas vão trazer mensagens es-
peciais.

“Tenho uma cerveja pro-
duzida em 2015 que ficou pron-
ta no ano passado. Resultou em 
131 garrafas e eu estou degustan-
do uma por mês com um convi-
dado. Esse convidado escreve so-

bre a cerveja e sobre mim em um 
papel e eu também escrevo so-
bre ele, isso vai para dentro de 
um saco plástico e volta pra den-
tro da garrafa vazia. Isso vai ficar 
lá até 2033 quando eu completar 
50 anos. Vou abrir todas elas e ver 
o que cada um escreveu sobre a 
cerveja e sobre mim nesse tempo”, 
menciona.

HOMENAGEM ESPECIAL Julimar Stolarski diz que a produção de 2015 
foi degustada há alguns dias e aprovada pela matriarca da família

Sommelier produz 
cerveja “Dona Irene”, 
em homenagem à mãe
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

DÉBORA CECCON 

Toda viagem tem suas mu-
danças de planos e percalços, 
e a de Marlon Bueno deu uma 
guinada de 180º. No princípio, 
os planos do gaúcho de 33 anos 
eram de viajar pelo litoral bra-
sileiro, e em maio deste ano ele 
partiu com sua Kombi de Osório 
(RS) para uma aventura que teria 
como parada o Nordeste, em Je-
ricoacora, no Ceará. Porém, após 
um convite audacioso e tentador 
para quem gosta de uma aven-
tura, Bueno mudou sua rota e a 
bordo de sua Kombi Rock, que 
inclusive já passou por São Mi-
guel do Oeste, os planos agora 
são de viajar para o “fim do mun-
do”, sim, rumo ao Ushuaia, na Pa-
tagônia Argentina, do Sul do Bra-
sil para o Sul do mundo. 

Desta vez Bueno não via-
ja sozinho pelos 12 mil quilôme-
tros pela Tierra del Fuego, acom-
panham ele nesta aventura de 90 
dias Erika Nishino e Kelcy Soa-
res (Duda). O trio se conheceu 
há pelo menos duas semanas e 
compartilha de um mesmo espí-
rito aventureiro. “Vendemos pi-
zza artesanal, lanches e bebidas 

para manter a viagem, buscamos 
conhecer a cultura, gastronomia 
local, aventuras e novos amigos 
por onde passamos”, conta. 

Bueno conta que o trio está 
muito feliz com a expedição e em 
um canal do YouTube compar-
tilham os passos dessa grande 
viagem que são o youtube.com/
kombirock e no youtube.com/
mochilandortw. A aventura deve 
se encerrar no dia 9 de dezembro 
no Rock in São Roque, em São 
Miguel do Oeste. “Já estamos em 
viagem, já estamos rodando. Es-
tamos nos conhecendo durante 
a viagem, está sendo maravilho-
sa essa viagem”, diz. 

OS vIAJANTES 
Duda Soares, de 33 anos, fez 

pós-graduação em esportes radi-
cais, tem seu projeto intitulado 
Mochilando RTW. Já está viajan-
do há nove meses pela América 
do Sul e tem como objetivo dar a 
volta ao mundo. 

Erika Nishino, de 29 anos, 
é formada em fotografia. Desde 
seu primeiro mochilão em 2011 
não parou mais, conhece os qua-
tro continentes e tem como pai-
xão o desconhecido.

E o motorista da rodada, 
proprietário da Kombi Rock, 
Marlon Bueno está viajando há 
quatro meses com sua Kombi 

rumo ao Ushuaia, mas não é uma 
Kombi normal, é a Kombi Rock 
Food Truck. Desde os 10 anos 
tem o sonho de conhecer o mun-
do, e agora partiu para a expedi-
ção Tierra Del Fuego. 

12 MIL kM O plano inicial era viajar pelo litoral brasileiro, mas como 
toda viagem tem suas mudanças de planos, a de Marlomn Bueno mudou 
e agora ele viaja rumo ao Ushuaia, na Patagônia Argentina

Expedição da kombi Rock muda roteiro 
e segue agora para o “fim do mundo” 

LOCAIS DE DESTAqUE 
DA vIAGEM:
Chui - Quebrada de los Cuervos 
- Punta del Este - Montevidéu - 
Buenos Aires - Río Negro - Mar 
del Plata - Península Valdez - 
Rio Gallegos - Ushuaia - Torres 
del Paine - El Calafate - Glaciar 
Perito Moreno - El Chaltén 
- Marble Caves - Bariloche 
- Neuquém - Rosário - São 
Miguel do Oeste (SC). 

REGIÃO

IBGE dá início ao Censo Agropecuário 2017

GOSTAR E COMPRAR: UM ABISMO

Todas as pessoas do grupo queriam participar de um 
evento. Houve certa pressão para que o tal evento fosse 
organizado. A comissão organizadora foi mobilizada e, 
atendendo aos pedidos, organizou. Mas pouca gente pa-
gou. E o evento não foi o sucesso que se esperava. 

As alunas de uma academia queriam aulas de artes 
marciais para mulheres. Perguntavam para os proprie-
tários da academia se um dia teriam essas aulas dispo-
níveis. “Está na moda! Uma famosa que eu sigo no Ins-
tagram recomenda! Já pensou que massa postar fotos 
treinando?” Atendendo aos pedidos, contratou-se o pro-
fessor. Abriram as matrículas. Ninguém apareceu.

Eu poderia passar o dia citando exemplos que pre-
senciei, como os dois acima, de situações semelhantes: 
as pessoas querem, comentam, pedem. Mas na hora de 
contratar, matricular, comprar, desaparecem. Inventam 
desculpas. E então, o vendedor percebe uma das lições 
mais duras do marketing (e da vida): o abismo existente 
entre gostar de algo e comprar esse algo. E quando falo 
“comprar”, também me refiro a comprometer-se, dedicar 
tempo, atenção.

Esse fenômeno é evidente e escancarado no Face-
book. Tenho dados de campanhas que receberam cen-
tenas de curtidas. Um sucesso! E vendas? Zero. Isso não 
significa que o Facebook não é bom. Mas demonstra a 
distância entre gostar (ou curtir) e comprar.

Gostar é fácil. Não exige esforços. Comprar é engajar, 
exige ação. Acreditar em uma promessa. Pagar para ver. 
E talvez a parte mais crítica: começar a mudar. Em geral 
uma compra representa uma mudança de comporta-
mento. Se eu for no evento perco o jogo. Se eu for na aula 
de boxe as pessoas podem rir de mim. Nossa tendência 
natural e mecânica é evitar mudanças.

Por isso, é feio quando o vendedor frustrado culpa o 
consumidor. Por que ele me disse que gostava e depois 
não comprou, não compareceu, não participou? Porque 
somos assim. 

Este é o comportamento padrão do consumidor. E 
saber que o abismo existe é a única forma de escalá-lo.

Por isso é preciso rever o papel e os objetivos da di-
vulgação, da propaganda. Usar a comunicação (Face-
book) para mostrar quem somos, o que fazemos, cons-
truir confiança. E não acreditar inocentemente que uma 
boa divulgação automaticamente resulta em vendas. 
Esta é só uma das etapas. Reduzir a distância entre o que-
rer e o comprar é problema de quem vende, e não culpa 
de quem não compra.

CAMILA POMPEO
JUCINEI DA CHAGA

Com o objetivo de descobrir o que 
mudou, em uma década, nas atividades 
rurais do Brasil, é que teve início em todo 
o país o Censo Agropecuário 2017. Deze-
nove mil recenseadores do IBGE come-
çaram, no domingo (1º), uma coleta di-
gital dos dados, que vai até fevereiro. O 
Censo vai passar por 5,3 milhões de pro-
priedades agropecuárias. Dados sobre 
agricultura, extração vegetal, silvicultura, 
criação de animais de grande e pequeno 
portes, aquicultura, criação de abelhas, 
bicho-da-seda, beneficiamento e a trans-
formação de produtos agropecuários se-
rão inclusos na pesquisa.

Os resultados do Censo Agro 2017 de-
vem começar a ser divulgados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) em meados de 2018. “É muito 
importante para os nossos municípios, a 
base da nossa economia é o setor agro-

pecuário. Serão visitados os estabeleci-
mentos agropecuários. Quando o recen-
seador visitar a sua propriedade, receba 
ele bem, ele estará identificado. É muito 
importante para o país que todo o esta-
belecimento receba o recenseador e for-
neça corretamente as informações para 
que produzamos uma informação que 
seja útil para planejar políticas públicas 
que sejam úteis para o setor”, explica 
o coordenador de subárea do Censo 
em São Miguel do Oeste, Cláudio Ra-
dtke Júnior.

O coordenador salienta que é 
fundamental que a população rece-
ba os recenseadores e informe cor-
retamente o que for solicitado. Os 
supervisores e recenseadores já es-
tão sendo contratados e o mais bre-
ve possível iniciam os treinamentos. 
“Cobramos muito dos nossos admi-
nistradores que sejam corretos e nós 
também precisamos ser. Os dados 
do IBGE são sigilosos, ninguém tem 

acesso a informações individuais, elas 
servem somente para compor uma es-
tatística. A partir do momento que te-
mos um produto de qualidade, com in-
formações corretas obtidas por esse 
trabalho de levantamento de campo, 
conseguimos ter uma informação de 
qualidade no contexto global”, justifica.
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Ivan Roberto Tauffer, de 
58 anos, empresário do co-
mércio de São Miguel do 
Oeste, foi reeleito em chapa 
única, na manhã de segunda-
feira (2), ao segundo mandato 
como presidente da Federa-
ção das Câmaras de Dirigen-
tes Lojistas (CDLs) de Santa 
Catarina, para a gestão 2018-
2020. A entidade é a maior e a 
mais representativa do varejo 
e serviços no Estado, com 207 
CDLs e 42 mil associados.

O processo foi exitoso e 
marcado por ser o primeiro in-
teiramente informatizado, com 
votação on-line. A adesão re-
gistrada pela Comissão Eleito-
ral foi acima do total de votan-
tes da última eleição, realizada 
presencialmente há três anos.

A diretoria inclui Raul 
Weiss (VP de Assuntos Públi-
cos e Políticos); Raulino Es-
biteskoski (VP Adm/Finan-
ceiro); Gilberto Badalotti (VP 

Serviços); Celito Schlickmann 
(VP de Eventos); Olair Klemtz 
(VP Coordenação Distrital); 
Walmor Jung (VP Aperfeiçoa-
mento Empresarial/CDLs Jo-

vens) e Fátima Granemann 
(VP Patrimônio). A gestão ini-
cia em 1º de janeiro e a posse 
solene será no 18º Encontro 
Catarinense de Líderes Lojis-
tas, previsto para abril.

Tauffer diz que o princi-
pal objetivo no novo man-
dato é apoiar e fortalecer as 
CDLs. “É a maior missão, é o 
sentido da existência da Fe-
deração. Neste contexto, as 
campanhas contra o comér-
cio irregular, como as feiri-
nhas do Brás, a pirataria e o 
contrabando – serão nossas 
prioridades. Além disso, pre-
cisamos fortalecer a área co-
mercial das CDLs e criar pro-
dutos serviços que ofereçam 
mais competitividade ao va-
rejo”, finaliza.

SANTA CATARINA Tauffer diz que o principal objetivo no 
novo mandato é apoiar e fortalecer as CDLs

CDLs reelegem Ivan 
Tauffer à presidência da 
Federação em chapa única

A empresa Kopp, respon-
sável pela manutenção da fis-
calização eletrônica de trân-
sito em São Miguel do Oeste, 
realizou serviços nos dois se-
máforos localizados na Willy 
Barth na quarta-feira (4). Na 
parte da manhã foi reparado 
o equipamento localizado na 
esquina com a Getúlio Var-
gas e à tarde os serviços foram 
realizados na esquina com a 
Mem de Sá. O diretor muni-
cipal de Mobilidade Urbana, 
Jeferson Dias, explica que, na 
noite do último dia 29, um car-
ro colidiu contra a sinalização 
de pedestres na esquina com a 
Mem de Sá e derrubou o pos-
te. Como o sistema está todo 
interligado, o funcionamen-
to do conjunto semafórico foi 
automaticamente desativado.

Também no fim de sema-
na, um caminhão com altu-
ra acima do permitido enros-

cou no semáforo localizado 
na esquina entre as avenidas 
Willy Barth e Getúlio Vargas, 
comprometendo a estrutura. 
O diretor pede mais atenção 
dos motoristas, tendo em vis-
ta que nos dois pontos de se-
máforos os problemas foram 

ocasionados por negligência 
ou imprudência. Ele também 
tranquiliza todos que passa-
ram pelo local neste período 
em que os dispositivos estive-
ram com defeito, explicando 
que nenhuma notificação de 
trânsito foi expedida.

SÃO MIGUEL DO OESTE BEM-ESTAR 

Semáforos da Willy Barth 
recebem manutenção após 
sofrer danos no fim de semana

Corrida do Bem será amanhã

A integração da Gestão e 
do Marketing com a Advocacia 
é apontada como sendo gran-
de responsável pela valoriza-
ção da marca dos escritórios 
de advocacia e por trazer be-
nefício aos colaboradores. Foi 
pensando nisso que a Comis-
são das Mulheres Advogadas 
promoveu na noite desta quar-
ta-feira (4), em São Miguel do 
Oeste, palestra sobre a gestão e 
marketing na advocacia. 

O evento ocorreu na nova 
sede da Câmara de Vereado-
res de São Miguel do Oeste. 
A palestrante foi a advoga-
da Camila Berni, autora do li-
vro “Gestão de Escritório de 
Advocacia”. A obra aborda as 

técnicas e métodos de gestão 
usados pela maior compa-
nhia no mundo e referência 
em excelência em serviço e 
adaptados ao negócio da ad-
vocacia. 

Camila realiza palestras 
em todo o país e por conta da 
agenda, a data da palestra foi 
reservada há seis meses. “O 
tema foi escolhido em função 
dessa deficiência da nossa 
formação, de como nos orga-
nizarmos financeiramente no 
nosso escritório e bem como 
do que podemos fazer em re-
lação à publicidade das nos-
sas atividades”, explica a in-
tegrante da Comissão, Lilian 
Gabiatti.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Palestra trata sobre 
gestão e marketing 
na advocacia

Camila Pompeo/O Líder

 O Serviço Social da Indús-
tria (Sesi/SC), com apoio do Po-
der Judiciário, promove ama-
nhã (8) a 13ª Etapa da Corrida do 
Bem. O circuito de corridas tem 
foco na promoção da qualidade 
de vida e do bem-estar. As ins-
crições para as provas de 5 e 10 
km de corridas já encerraram, as-
sim como para a caminhada. São 
mais de 450 inscritos. 

Segundo o diretor regional do 
Sesi, Claudemir Bonatto, 20% dos 
valores arrecadados nas inscrições 
serão doados a uma instituição sem 
fins lucrativos, apontada pelo Poder 
Judiciário, que é apoiador do evento. 

A concentração, largada e 
chegada dos atletas serão na Pra-
ça Walnir Bottaro Daniel. A lar-
gada será às 8h, com trajeto pelas 
ruas da cidade e com distâncias 

de 5 e 10 km para corrida e ca-
minhada de 5 km. Cada inscri-
to receberá um kit com camiseta, 
viseira, sacochila, chip para mo-
nitoramento do tempo, núme-
ro para camiseta e outros brin-
des, que serão distribuídos pelos 
patrocinadores. No dia do even-
to também haverá atividades re-
lacionadas à saúde e distribuição 
de frutas.

FAISMO 2017
Comissão de Infraestrutura e prefeitura 
aceleram trabalhos no parque

Em reunião na segunda-
feira (2), a Comissão de Infra-
estrutura da Faismo 2017 apre-
sentou relatório referente ao 
andamento dos trabalhos de 
estruturação e melhorias do 
Parque Rineu Gransotto, que 
recebe a Faismo de 14 a 19 de 
novembro. Os dados foram 
apresentados pelo coordena-
dor da pasta de infraestrutura, 
Edison Ortigara, em conjunto 
com o secretário de Agricultu-
ra, Renato Romancini.

Segundo os dados apresen-
tados, a reforma da parte elétri-

ca do Pavilhão 2, nos andares 
superior e inferior, deve ser fi-
nalizada até dia 15 de outubro; 
a nova rede de água, que faz a 
captação de uma fonte Caxam-
bu, no próprio parque, deve ser 
finalizada no dia 7; a rampa do 
Pavilhão 2 e a saída de emer-
gência, dia 15. “Toda a questão 
de infraestrutura, assim como 
demais setores, está bem orga-
nizada e sendo preparada para 
garantir um evento seguro e de 
sucesso”, afirmou Ortigara.

Ele disse que a comissão 
encaminhou algumas solicita-

ções junto à pasta de Roman-
cini, referente ao portal do par-
que, que passará por reparação 
depois de que um caminhão 
enroscou e danificou a estrutu-
ra. Ainda foram apresentadas 
as demandas de estruturação 
da rede elétrica, como a colo-
cação de transformadores, es-
truturação dos quesitos de se-
gurança e outros fatores. “Esta 
é uma das feiras mais bem pre-
paradas e com organização an-
tecipada, que deve garantir o 
bom andamento do evento”, 
disse Ortigara.
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Wianey Carlet
O jornalista 
morreu no dia 29 
de setembro. Ele 
estava internado 

na Santa Casa de 
Porto Alegre e não 

resistiu a um infarto. Natural de 
Três Passos, Wianey trabalhou 
por 22 anos no Grupo RBS como 
repórter e comentarista da Rádio 
Gaúcha, além de colunista de ZH. 
Depois de deixar a empresa em 
julho, voltou à Rádio Bandeirantes 
em agosto. Wianey estava 
internado para realizar uma cirurgia 
vascular nas pernas em função do 
diabetes. Ele sofreu uma parada 
cardíaca em consequência e, 
apesar da instalação de um suporte 
circulatório, não resistiu. 

solange Badim
A atriz morreu 
aos 53 anos 
no dia 29 de 
setembro. Ela 

estava internada 

no Hospital Badim, no Rio de 
Janeiro, desde o dia 8 de setembro, 
em decorrência de um câncer. 
Solange é conhecida pelos papeis 
nas novelas Salve Jorge e Porto 
dos Milagres, da Rede Globo. Ela 
deixa uma filha de 18 anos.

Célia regina 
Cruz

 A cantora 
morreu aos 70 
anos, no dia 

29 de setembro, 
em São Paulo. Ela 

estava internada há cerca de um 
mês para tratamento de um câncer. 
Nascida em 8 de setembro de 1947, 
a cantora foi revelada no programa 
de TV Um instante, maestro!, 
comandado pelo controvertido 
apresentador Flávio Cavalcanti. 
No embalo da projeção nacional 
pela TV, Célia iniciou promissora 
carreira fonográfica na primeira 
metade dos anos 1970, década 
em que lançou quatro álbuns pela 
extinta gravadora Continental, todos 
batizados com o nome da cantora.

Jalal talaBani 
O ex-presidente 
do Iraque e 
combatente 
curdo morreu 

na terça-feira na 
Alemanha, informou 

na AFP um responsável por seu 
partido. "Nosso chefe faleceu na 
Alemanha", disse à AFP um dos 
responsáveis da União Patriótica 
do Curdistão (UPK). O veterano da 
luta curda tinha 83 anos.

vitória 
Chaves 
BarCellos  
A modelo e 

amazona gaúcha 
de 29 anos foi 

encontrada morta na 
madrugada de segunda-feira 
(2), em Porto Alegre. A causa 
da morte não foi informada. Ela 
era conhecida como a musa do 
hipismo no Rio Grande do Sul. 

tom petty 
Após sofrer um 
ataque cardíaco 
no domingo (1º), o 
músico morreu na 

segunda-feira. Petty, 
de 66 anos, tem desde 

1976 uma das carreiras mais bem 
sucedidas do rock norte-americano. 
Entre suas músicas mais conhecidas 
estão "American Girl", "Free fallin" e 
"Mary Jane's last dance". Ele vendeu 
ao todo mais de 80 milhões de 
álbuns. Foram 13 álbuns de estúdio 
com os Heartbreakers, três solo, 
dois com os Traveling Willburys e 
dois com a banda Mudcrutch. Em 
2002, Tom Petty entrou para o Hall 
da Fama do Rock and Roll nos EUA. 
Ele foi homenageado em 2005 no 
Billboard Music Awards com o prêmio 
honorário de um dos "Artistas do 
Século".

Jeffer Bezerra de souza
Faleceu no dia 29 de setembro 
vítima de acidente de trânsito em 
Vargem Bonita, aos 30 anos. Seu 
corpo foi velado no Salão Paroquial 
de Romelândia, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

selma KoChenBorger frihauf
Faleceu no dia 2 de outubro no 
Hospital São José de Maravilha, 
aos 81 anos. Seu corpo foi na Igreja 
Evangélica Luterana de Linha São 
Jorge, Romelândia, sendo sepultado 
no cemitério da comunidade.

eloir amaro dos santos
Faleceu no dia 3 de outubro no 
Hospital São Lucas de Guaraciaba, 
aos 51 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária de Guaraciaba, 
sendo sepultado no cemitério da 
comunidade de Linha Índio.

rodrigo reimann
Faleceu no dia 5 de outubro no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 21 anos. Seu corpo foi 
velado na casa mortuária da Igreja 
Matriz de São José do Cedro, sendo 
sepultado no cemitério municipal.

marli stoBe
Faleceu no domingo (1º), aos 65 anos, 
no Hospital Regional de Chapecó. Seu 
corpo foi velado na Capela Mortuária 
da Funerária Franke e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha.

CAMILA POMPEO
JUCINEI DA CHAGA

As luzes ainda não estão en-
feitando as fachadas, nem mes-
mo as vitrines e as ruas. Mesmo 
assim, a proximidade do Natal e 
das festas de fim de ano já levan-
tam a necessidade de um horá-
rio especial de atendimento du-
rante o período. Para 2017 e início 

de 2018, o acordo já está pronto. 
O Sindicato dos Empregados no 
Comércio do Extremo-Oeste de-
cidiu, em assembleia, os horários 
especiais a serem adotados pelos 
lojistas no fim do ano. 

De acordo com Ivanir Ma-
ria Reisdorfer, presidente do Sin-
dicato, o acordo deste ano é bem 
parecido com o do ano passado. 
“O horário especial começa na 

terça-feira, dia 19 de dezembro, 
e segue até o dia 22 de dezembro, 
até às 22h. No dia 23, que é exce-
ção, o atendimento vai até às 20h 
porque o Natal é na segunda-fei-
ra. Foi feito o avanço do horário 
no sábado, até às 20h, para não 
abrir no domingo do dia 24 e pro-
porcionar aos trabalhadores, pela 
primeira vez, a folga para organi-
zar a sua ceia”, explica.

No sábado, dia 30 de dezem-
bro, o atendimento vai até às 16h. 
Já no dia 2 de janeiro, uma terça-
feira, o comércio deve permane-
cer fechado. Apesar do acordo fe-
chado, a presidente reconhece 
que divergências existem em to-
dos os anos, tanto por parte dos 
trabalhadores, como dos comer-
ciantes. “A divergência continua 
na necessidade ou não da aber-

tura do comércio até às 22h. Não 
é uma questão tranquila de se fa-
zer. Não é uma questão dos tra-
balhadores, já que um grupo de 
empresários também acha que o 
horário até às 22h é muito exten-
so. O acordo está aí, pode ser usa-
do ou não”, argumenta.

De acordo com Ivanir, a 
convenção destaca que aque-
le comerciante que não quiser 

manter seu estabelecimento co-
mercial aberto até o horário má-
ximo especial de atendimento, 
poderá fechá-lo antes. “O em-
presário que não quiser deixar 
aberto o seu estabelecimento 
até às 22h pode fechar antes. O 
que não pode é ficar aberto fora 
esses horários ou abrir em outro 
momento tentando compen-
sar”, justifica. 

FIM DE ANO Atendimento especial com horário estendido começa no dia 19 de dezembro

Sindicato dos Empregados do Comércio 
define horários de atendimento 

A Secretaria de Assistência 
Social de São Miguel do Oes-
te realiza nos dias 9, 10 e 11 
de outubro capacitações so-
bre Serviço de Acolhimento 
em Família Acolhedora e do 
Apadrinhamento Afetivo. Os 
encontros serão ministrados 
pela assistente social Isabel 
Bittencourt, com atuação no 
Poder Judiciário de Santa Ca-
tarina/Comarca de São Bento 
do Sul; especialista em Meto-
dologia de Enfrentamento da 
Violência Contra Crianças e 
Adolescentes; mediadora Ju-

dicial e de Família; idealizado-
ra do Serviço de Família Aco-
lhedora em São Bento do Sul/
SC; membro do Grupo de Tra-
balho Nacional Pró Convivên-
cia Familiar e Comunitária; 
fundadora do Grupo de Estu-
dos e Apoio à Adoção e à Con-
vivência Familiar – Gerando 
Amor.

Conforme a secretária 
Marta Sotilli, serão três dias 
de debates e aprofundamen-
to baseados no tema Famí-
lia Acolhedora. Na segunda-
feira (9) a capacitação será a 

partir das 14h, no Salão No-
bre da prefeitura, e a pales-
trante falará sobre apadri-
nhamento para o público que 
integra a rede de atendimen-
to. Na terça (10) o encontro 
será o dia todo para a rede de 
atendimento, também no Sa-
lão Nobre da prefeitura, com 
abordagem mais específica 
ao tema família acolhedora. 
E na quarta-feira (11), nas de-
pendências da Secretaria de 
Assistência Social, com foco 
no trabalho da equipe técnica 
que atuará no serviço.

SÃO MIGUEL DO OESTE SÃO MIGUEL DO OESTE
Família Acolhedora é tema de 
capacitações na próxima semana

3º Jantar Rosa recebe grande 
público em São Miguel do Oeste

Um momento de reflexão, 
de diversão e de união de for-
ças. Foi isso que a Rede Femini-
na de Combate ao Câncer ofere-
ceu às mulheres de São Miguel 
do Oeste na noite da quinta-fei-
ra (5), durante a realização do 3º 
Jantar Rosa. O evento que evo-
luiu do Tradicional Chá Rosa foi 
realizado no Clube Comercial, a 
partir das 20h.  

Os ingressos foram vendidos 
pelos membros da Rede ao custo 
de R$ 35 e o evento ainda contou 
com desfile de moda da loja 2º 
Piso. O jantar integra as ativida-

des em alusão ao Outubro Rosa, 
que foca a conscientização so-

bre a prevenção dos cânceres de 
mama e de colo de útero.
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

Na noite de quarta-feira 
(4) a Policia Militar de Mon-
daí, com o apoio da PM de Ri-
queza, efetuou a prisão de três 
homens suspeitos de envolvi-
mento no furto ocorrido du-
rante a tarde no município de 
Riqueza. Na ocasião, uma ca-
minhonete Nissan/Frontier, 
placas MJG-1274, de cor ver-
melha, foi levada de uma resi-
dência pelos bandidos, assim 
como dois televisores e outros 
equipamentos eletrônicos. A 
ação da PM ocorreu por volta 
das 20h30 na SC-283.

Foram capturados três ho-
mens, de 27 anos, 29 anos e 30 
anos de idade, em um veículo 

Honda/Civic preto, com placas 
de Chapecó. Os suspeitos fo-
ram encaminhados para a De-
legacia de Polícia Civil de Iporã 
do Oeste, para os procedimen-
tos cabíveis ao caso. Um dos 
presos estava em prisão alber-
gue em Chapecó; o segundo 
possui antecedentes por crime 
de receptação; e o terceiro não 

possui informações penais. 

PRISÃO Eles estavam se deslocando em direção ao município de Riqueza

Polícia captura em Mondaí três 
suspeitos de furto em Riqueza

Um assalto à mão armada 
foi registrado em São Miguel do 
Oeste no início da madrugada de 
terça-feira (3). A vítima, o taxis-
ta Silvino Gregolon, de 74 anos, 
efetuou uma corrida para três 
homens, que segundo ele, eram 
magros, morenos e tinham esta-
tura média. O taxista revela que 
esta é a terceira vez que ele é as-
saltado. Apesar do susto e feri-
mentos, Gregolon passa bem. 

Gregolon estava na rodoviária 
de São Miguel do Oeste quando 
foi solicitado pelos bandidos em 
torno de meia-noite. 

Segundo o taxista, os assal-
tantes o mobilizaram e coloca-
ram na mira de um revólver. Nes-
te momento tiraram seus objetos 
pessoais e colocaram o taxista no 
porta-malas. Os assaltantes dei-
xaram o taxista a pé próximo a 
Dionísio Cerqueira. “Me falaram 

que não era pra olhar pra eles e 
entrar naquele mato, e quan-
do eu ia indo, ainda me deram 
uma coronhada na cabeça”, con-
ta. Após pedir ajuda em uma re-
sidência, o taxista foi atendido 
pela polícia, que o encaminhou 
ao hospital para atendimento. O 
carro dele, um Corsa Sedan, foi 
encontrado pela polícia na Ave-
nida Willy Barth, em São Miguel 
do Oeste.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Após assalto à mão armada, 
idoso está em casa e passa bem

FISCALIZAÇÃO 
NO TRÂNSITO 
PMRv realiza 
Operação Festas 
de Outubro nas 
rodovias de SC

A Polícia Militar Rodoviária ini-
ciou na quarta-feira (4) a Operação 
Festas de Outubro. De acordo com 
o major Laerte Bieger, comandante 
da 3ª Companhia de Polícia Militar 
Rodoviária, posto de Iporã do Oes-
te, o objetivo é intensificar a fiscali-
zação nas estradas, principalmente 
em relação à embriaguez ao volante 
e ao excesso de velocidade. Os con-
dutores devem redobrar a atenção 
nas estradas catarinenses, princi-
palmente com as festas tradicionais 
de outubro, como a Oktoberfest em 
Itapiranga nos fins de semana de 7 
a 22 de outubro. A Polícia Rodoviá-
ria estima um aumento de 20% no 
movimento das estradas catarinen-
ses neste mês. A operação vai envol-
ver cerca de 120 policiais em todos 
os 24 postos rodoviários do estado e 
segue até 23 de outubro.

Conforme Bieger, a atividade 
buscar maior segurança e fluidez às 
rodovias durante o período de fes-
tas de outubro. “Com certeza estare-
mos aplicando teste de alcoolemia 
nos motoristas que estiverem dan-
do sinais que estão sob efeito de be-
bidas alcoólicas. As orientações são 
de que verifiquem o estado do veí-
culo automotor, que esteja em boas 
condições, além disso, verifiquem 
documentos de porte obrigatório, 
que esteja tudo em dia, para que se 
evite dissabores em uma fiscaliza-
ção. Outro ponto a ser observado é 
o uso do cinto de segurança, exces-
so de velocidade e consumo de be-
bidas alcoólicas”, detalha.    

FESTAS DE OUTUBRO
O Comando de Policiamento Rodoviário, através dos 

seus 24 Postos Rodoviários, desencadeou, desde as 18h do 
dia 4 de outubro de 2017, a “OPERAÇÃO FESTAS DE OUTU-
BRO”, a qual se estenderá até às 8h do dia 23 de outubro de 
2017. 

Durante o referido período serão intensificados os traba-
lhos de fiscalização e orientação nas rodovias estaduais de 
Santa Catarina, com a finalidade de proporcionar segurança 
e comodidade aos usuários que por elas trafegarem, com es-
pecial atenção aos trechos que dão acesso aos municípios de 
Blumenau (Oktoberfest), Brusque (Fenarreco), Treze Tílias 
(Tirolerfest), Timbó (Festa do Imigrante) e Itapiranga (Ok-
toberfest).

O policiamento será reforçado com barreiras policiais 
nos horários de maior movimento de veículos e em pontos 
críticos das rodovias, visando coibir a prática de infrações de 
trânsito, principalmente aquelas relacionadas com as princi-
pais causas dos acidentes neste período: excesso de veloci-
dade e embriaguez.

Na região do Extremo-Oeste de Santa Catarina também 
é esperado um aumento do volume médio diário de veícu-
los em razão da Oktoberfest de Itapiranga. Em razão disso, 
lançamos um apelo aos motoristas: respeitem a legislação de 
trânsito para que não ocorram acidentes.

Para que tenhamos um mês de outubro sem maiores al-
terações na área de trânsito, a Polícia Militar Rodoviária dei-
xa algumas orientações a quem pretenda deslocar para as 
festividades que ocorrerão em nosso Estado:

1 – Revise seu veículo para que ele tenha condições de 
segurança para circulação;

2 – Verifique os documentos de porte obrigatório, certifi-
cando-se de que Carteira Nacional de Habilitação esteja váli-
da e que o Certificado de Licenciamento Anual esteja em dia. 
Assim você evitará dissabores no caso de fiscalizações;

3 – Todos os ocupantes do veículo devem estar usan-
do cinto de segurança ou dispositivo de retenção adequado 
para a idade (no caso de crianças);

4 – Obedeça a sinalização de trânsito, em especial o limi-
te de velocidade estabelecido para cada trecho da rodovia. 
A Polícia Militar Rodoviária estará intensificando a fiscaliza-
ção do excesso de velocidade, inclusive no período noturno;

5 – Em hipótese alguma conduza veículo automotor es-
tando sob influência de bebida alcoólica. Se for fazer consu-
mo deste tipo de bebidas, permaneça no local da festa até 
que os efeitos tenham passado e que você esteja em plenas 
condições de conduzir o veículo com segurança. 

Foi preso na tarde de ter-
ça-feira (3), em Cascavel, no 
Oeste do Paraná, o caminho-
neiro Rosinei Ferrari. Ele foi 
condenado neste ano a 21 
anos de prisão devido a um 
acidente que causou a morte 
de 16 pessoas na BR-282, em 

Descanso, no Oeste de Santa 
Catarina, em 2007. De acordo 
com as investigações da épo-
ca, Ferrari dirigia um cami-
nhão em alta velocidade, que 
acabou atropelando diversas 
pessoas que estavam paradas, 
devido a outro acidente. 

O acidente foi causado por-
que o caminhão estava com pro-
blemas nos freios. Segundo as 
investigações, o caminhonei-
ro sabia da situação do veícu-
lo, mas insistiu em dirigi-lo. Nos 
dois acidentes, houve um total 
de 27 vítimas fatais e outras 90 

pessoas feridas. Em junho des-
te ano, a polícia também pren-
deu em Cascavel o empresário 
Gilmar Turatto, que era dono do 
caminhão. Ele foi condenado a 
12 anos de prisão por homicídio 
com dolo eventual, quando se 
assume o risco de matar.

vítima reConheCeu 
o autor do furto
Conforme informações repassadas 
pela Polícia Militar de São Miguel do 
Oeste, no momento da abordagem 
dos três homens, a mulher vítima do 
furto acabou reconhecendo um dos 
envolvidos. A vítima chegava em casa 
no momento em que o meliante saiu 
com a caminhonete da residência, 
e no momento da prisão conseguiu 
reconhecer o autor do furto.

TRAGÉDIA EM DESCANSO 
Preso no Paraná caminhoneiro que provocou 
16 mortes em acidente na BR-282
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Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Grande público é esperado 
hoje (7) no ginásio municipal de 
esportes de São Miguel do Oes-
te para acompanhar um confron-
to regional de futsal. A partir das 
20h15 a Associação São Miguel 
de Esportes enfrenta o Arsenal de 
Dionísio Cerqueira pelo Campe-
onato Estadual, organizado pela 
Liga Catarinense. Será o primei-
ro desafio entre as duas equipes 
pelas quartas-de-final do returno. 
No último fim de semana, tam-
bém atuando em casa, a Asme go-

leou Palmitos por 9 a 1 e se clas-
sificou na 5ª colocação com 13 
pontos. 

O Arsenal encerrou o turno 
na 4ª colocação, também com 13 
pontos. A diretoria da Asme es-
pera o apoio de seu torcedor nes-
ta noite, pois a partida da vol-
ta será em Dionísio Cerqueira, 
no dia 14. Os quatro vencedo-
res se classificam para as semifi-
nais. A rodada de hoje terá mais 
três partidas: em Joaçaba: Cru-
zeiro Futsal x AGN Capinzal; em 

Palmitos: AAPF Palmitos x Gua-
rany Futsal de Xaxim; em Sauda-

des - Adaf Saudades x ADC/Curi-
tibanos.

ESTADUAL DE FUTSAL  

Asme joga em casa pelas 
quartas-de-final do returno  

O Estádio Laura Rauber de Iporã 
do Oeste será palco amanhã (8) do pri-
meiro jogo da final do Campeonato Es-
tadual de Futebol Amador, Copa Oeste. 
O time da casa, o Grêmio União, esta-
rá enfrentando o Cometa de Itapiranga, 
às 15h30. O Extremo-Oeste mostrou sua 
força ao colocar quatro times nas semi-
finais, e quis o destino que os represen-
tantes de dois municípios bem próximos 
chegassem à decisão. Harmonia de Gua-
raciaba e Ouro Verde de Descanso aca-
baram eliminados no último fim de se-
mana, quando foram realizados os jogos 
da volta das semifinais. 

O Harmonia caiu diante do Grêmio 
União, dentro do Estádio Olímpio Dal 
Magro. Depois de dois empates em 1 gol, 
os iporã-oestinos comemoram a classifi-
cação com a vitória, nos pênaltis, por 5 
a 4. O Cometa foi até o Estádio Munici-
pal João Baretta, em Descanso, e repetiu 
o placar da partida de ida sobre o Ouro 
Verde, 1 a 0. Os itapiranguenses, depois 
de alguns anos de jejum, esperam voltar 
a vencer a competição. Já o time de Ipo-
rã do Oeste luta por um título inédito. A 
partida da volta será no dia 22 de outu-
bro, às 15h, no Estádio da Montanha, em 
Itapiranga.  

ESTADUAL DE AMADORES   SÃO MIGUEL DO OESTE
Grêmio União e Cometa iniciam 
a decisão da Copa Oeste

Linha Canela Gaúcha recebe 
os jogos finais do Veterano

O Campeonato Mu-
nicipal de Futebol Vetera-
no de São Miguel do Oeste 
terá a rodada final hoje (7), 
no campo de Linha Cane-
la Gaúcha. Pela disputa 
do 3º lugar, às 16h, enfren-
tam-se Santa Rita e Cultu-
ral Caxiense. E às 17h30, 
valendo o título, jogam 
Jardim Peperi e Pérola. 
O Pérola pode até perder 
por dois gols de diferen-
ça, uma vez que venceu 
a partida de ida, em casa, 
por 4 a 1. A rodada de en-
cerramento será em Cane-
la Gaúcha por motivo de o 
Jardim Peperi ter perdido o 
mando de campo. No últi-
mo fim de semana, em Li-
nha Caxias, foi realizada a 
primeira partida da final 
da categoria Master. O Cul-
tural Caxiense perdeu para 
o Grêmio Gaúcho por 2 a 1. 
O segundo jogo está mar-
cado para o dia 15 de ou-
tubro, às 10h, em Linha 
Canela Gaúcha. O Grêmio 
Gaúcho jogará pelo empa-
te para ser o campeão. No 
mesmo dia e local, às 8h30, 
Montese e Jardim Peperi 
irão disputar o 3º lugar.

O Campeonato Muni-

cipal de Futebol Aspiran-
te e Principal de São Mi-
guel do Oeste movimentou 
a 4ª rodada no último fim 
de semana. Foram marca-
dos 26 gols em oito par-
tidas, média superior a 
dois gols por jogo. Princi-
pal: Grêmio Guamirim 2 x 
4 Internacional; Vasco da 
Gama 0 x 6 Pérola; Atléti-
co 4 x 1 Jardim Peperi; Por-
tuguesa 1 x 1 Grêmio Gaú-
cho. Aspirante: Grêmio 
Guamirim 0 x 0 Interna-
cional; Vasco da Gama 1 x 
3 Pérola; Atlético 1 x 1 Jar-
dim Peperi; Portuguesa 1 
x 0 Grêmio Gaúcho. A 5ª 
rodada será aberta ama-
nhã (8), com os aspiran-
tes jogando às 14h e prin-
cipais às 15h45. Em Linha 
Canela Gaúcha, o Grêmio 
Gaúcho recebe o Grêmio 
Guamirim. Em Linha Pé-
rola, enfrentam-se Pérola 
e Atlético. E em Linha Fáti-
ma, o Internacional encara 
o Vasco da Gama. A rodada 
se completa na quarta-fei-
ra (11), véspera de feriado, 
com o confronto entre Jar-
dim Peperi e Portuguesa, a 
partir das 19h15, no Bairro 
Jardim Peperi.

A 6ª rodada do Campeonato Muni-
cipal de Futebol da 1ª Divisão de Gua-
raciaba foi aberta na noite de quarta-fei-
ra (4), no Estádio Municipal Olímpio Dal 
Magro. O Floresta de Linha Olímpio re-
cebeu o Solano de Linha Aparecida. Na 
categoria Aspirante, a partida terminou 
empatada sem gols. E na Principal, o Flo-
resta venceu por 2 a 1 e disparou na lide-
rança. Os demais jogos da rodada serão 
neste fim de semana. Hoje (7), a partir 
das 14h, no Estádio Municipal Olímpio 
Dal Magro, enfrentam-se Cruzeiro e São 
José. Em Linha Daltro Filho, com início 
às 13h45, o São Tiago recebe o Flamen-
go. Amanhã (8), em Linha Índio, o Itapa-

gé encara o Ouro Verde. E em Linha São 
Vicente, o Operário joga com o Tupy.  

O Municipal da 2ª Divisão de Gua-
raciaba está na fase de mata-mata da se-
gunda fase. A rodada da volta, neste fim 
de semana, define os últimos classificados 
para as semifinais. Hoje, em Linha Gua-
tapará Baixo, o Beira Rio enfrenta o Uni-
versal, nas duas categorias – Aspirante e 
Principal. Amanhã em Linha Sede Flores, 
pelo Aspirante, jogam Ipiranga e Oriental 
e, pelo Principal, Juventude e Cruzeiro do 
Sul. Pela campanha da primeira fase já es-
tão garantidos nas semifinais: Flor da Ser-
ra e Treze de Maio (Aspirante) e Flor da 
Serra e Palmeiras (Principal). 

GUARACIABA   
Bola rolando no Municipal de Futebol  

HONDA LANÇA 
NXR BROS 2018

 
A Honda NXR Bros 160 entra na linha 2018 com uma 

novidade importante: a oferta de sistema CBS de frenagem 
combinada. O mecanismo aplica sempre 30% de frenagem 
na dianteira, mesmo quando você aciona apenas o freio tra-
seiro - ambos a disco. O objetivo é limitar o mergulho da fren-
te em frenagens, aumentando o controle. Há três opções de 
cores: laranja, vermelho e azul. A aplicação segundo a Hon-
da foi um desafio, pois a moto on/off-road tem suspensões 
de amplo curso e centro de gravidade elevado, condições que 
exigem cuidado extra na distribuição de frenagem. O uso em 
pisos de baixa aderência também foi levado em considera-
ção. Falando em suspensão, o garfo da suspensão traseira foi 
reforçado para ganhar em rigidez. Outra alteração é o quadro 
de instrumentos blackout, com fundo escurecido para me-
lhorar a leitura. O quadro tem velocímetro em led, hodôme-
tro, indicador do nível de combustível e luzes alerta.

 
De acordo com a Honda, foram mais de dois milhões 

de unidades vendidas da Bros desde 2003, sendo 400 mil da 
versão de 160 cm³. É a segunda moto mais vendida do fa-
bricante, atrás apenas da CG. Equipada com motor refrige-
rado a ar flex de um cilindro, a Bros tem 14,7cv de potência. 
O fabricante afirma que a versão 2018 ganhou um novo sen-
sor de oxigênio capaz de ler melhor os gases emitidos e bai-
xar a poluição.

Vá conhecê-la pessoalmente na Revenda Honda Gam-
batto Motos, de São Miguel do Oeste, e faça um excelente 
negócio.

Fonte: REDAÇÃO AUTOESPORTE
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